
Caminhada 
resgata 
amor pela 
história
 Cultura #13

// Larissa Laís,  única mulher entre os dez atletas que praticam o karatê na Escola Estadual Alberto Torres, ganhou medalha de ouro nos Jerns

A publicitária Karina 
Mandel comanda a 
reformulação do setor 
de Negócios do NOVO, 
emprestando sua 
experiência de 25 anos 
de mercado a projetos 
inovadores, sobretudo 
aqueles voltados para os 
canais digitais.  “Aceitei 
o desafio porque, logo 
que conheci, acreditei na 
proposta”, diz ela, que será 
auxiliada por uma equipe 
que reúne conhecimento 
da área e criatividade para 
atuar num segmento que 
pede ousadia.  Cidades #9

A proposta de orçamento 
para 2017 que o governo 
estadual encaminhou para 
a Assembleia Legislativa 
prevê aumento de 87% nos 
gastos com a previdência 
(Ipern) em relação a 2016. 
As despesas dos demais 
poderes vão reduzir. O 
impacto maior será no MP, 
cuja previsão é diminuir em 
27%.   Política #3

A Associação Brasileira 
de Empresas Aéreas quer 
que outros estados do país 
façam o mesmo que o RN 
fez - reduziu de 17% para 
12% a taxa de ICMS cobrada 
sobre o querosene de 
aviação - a fim de ampliar a 
quantidade de voos. Projeto 
com esse objetivo já foi 
aprovado em comissão do 
Senado.  Cidades #9

Karina 
comanda 
negócios 
do NOVO

Orçamento 
prevê mais 
verba para 
IPE em 2017

Associação 
de empresas 
aéreas quer 
menos ICMS

Larissa, a karateca de ouro, e seus 
planos para o esporte Esportes #12

Licitação exclui 
linhas de ônibus 
da Grande Natal
Dirigentes do DER estão se reunindo com técnicos da Secretaria de Mobilidade 
Urbana de Natal para definir como será funcionamento de linhas de Nova Parnamirim, 
Regomoleiro e Golandim, de São Gonçalo, todas fora da licitação.  Cidades #11
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Muitas vezes o prazer 
do colecionador está em 

possuir edições até com erros 
de ortografia.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Academia Norte-
riograndense de Letras 

chega aos 80 anos 
distribuindo prêmios. #4

Artigo
[ François Silvestre ]

A diferença entre história 
e historiografia e o que 

pode, nelas, ser tragédia 
ou farsa.    #5
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ARGEMIRO LIMA / NOVO
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19 DE NOVEMBRO   15H
INSCRIÇÃO: 2KG DE ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS

LOCAL DE TROCA: VIVA PROMOÇÕES - SHOPPING CIDADE JARDIM

•

CAMINHADAHISTORICADONATAL.COM.BR
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www.facebook.com/SinmedRN
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twitter: @sinmedrn

INFORMATIVO SEMANAL

EDITORIAL
Os primeiros resultados da pressão já aparecem. Os governos Estadual e Municipal não 
tem como se fazer de surdos. Valores até cinco mil reais estavam chegando às contas 
dos médicos do Estado na sexta feira, dia 11, com calendário de pagamento do restante 
dia 26. O governo municipal de Natal se apressa a pagar até o dia 22 de novembro o 
salário de outubro. As questões de garantir a implantação do plano de cargos é priorida-
de em Natal, a Prefeitura tem que entender que sem negociação nessa área a tendência 
é a insatisfação se agravar e o confl ito se acirrar. No Estado a prioridade é garantir a 
mudança de nível e os dez por cento do próximo ano. Disposição para o diálogo e supe-
ração desse impasse, na greve, o Sinmed e os médicos tem. Mas não podemos fugir do 
nosso compromisso inarredável com nossa sobrevivência e com a saúde da população, 
falta quase tudo nas unidades. É certo que nem sempre as questões da saúde, embora 
sempre as primeiras nas pesquisas de preocupações dos eleitores, conseguem a devida 
atenção dos que estão no poder, mas também é certo que uma má gestão na saúde tem 
sido causa do apeamento de muitos do alto da arrogância e insensibilidade em que se 
colocam. Dizemos muito no nosso meio que a saúde nem sempre elege, mas deselege 
com muita facilidade os que não a veem como prioridade.

Dr. Geraldo Ferreira Filho – Presidente do Sinmed RN
GREVE
Reunidos em assembleia no Sindicato dos Médicos do RN no dia 08/11, médicos de 
Natal e do Estado decidiram pela permanência da greve e novo ato público para in-
formar a população os motivos do movimento grevista. Como principal objetivo do 
movimento está a regularização no pagamento dos salários dos servidores ligados à 
SMS de Natal e à Sesap. Mas também entram em pauta a implantação do Plano de 
Cargos, Carreiras e Vencimentos dos médicos de Natal e a garantia do reajuste de 10% 
em 2017, para os médicos do estado.
MANIFESTAÇÃO
O ato público será realizado na segunda-feira, dia 14/11, 9h, em frente ao Hospital Mu-
nicipal de Natal (Petrópolis). Participam médicos de Natal e do estado.
SICOOB
O Sicoob SindiCred informa que houve mudança no número de agência, que mudou de 
4418 para 4194. A cooperativa está com o projeto de expansão para operar com várias 
categorias, sendo assim, foram feitas mudanças sistêmicas para tornar-se SICOOB PO-
TIGUAR. Também houve uma mudança no número de conta corrente. Quanto ao aces-
so pelo celular, tablete e etc, é preciso alterar os dados do acesso, colocando o número 
correto da agência e o número correto da sua conta corrente. Suas senhas de acesso (8 
dígitos) e de efetivação (4 dígitos) permanecem os mesmos, assim como o seu cartão de 
movimentação de conta. Em caso de dúvidas, entre em contato com a agência através 
do número 3025-3290. 

DE 10 A 13 DE NOVEMBRO

dia 13   domingo

CIDADE DA criança

15h15min: Quem são os Cool Kids?, com Luíza 
de Souza, Aureliano Medeiros e Milena Azevedo

16h30min: Fazendo quadrinhos em família: 
as tiras da Marieta, com Ju Veríssimo, José 
Veríssimo e Milena Azevedo

16h30min: Apresentação cultural, com SESI 
Arte Quarteto, no An� teatro
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JUE JOSÉ VERÍSSIMOJU E JOSÉ VERÍSSIMO

Este projeto é apoiado pela
Lei Estadual Câmara Cascudo de
Incentivo à Cultura - Lei n° 7.799,

de 30 de dezembro de 1999.
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Entendimento da Suprema Corte, de que réus condenados em segunda instância judicial podem 
ser presos mesmo que ainda tenham recursos pendentes, gera polêmica entre os criminalistas

Juristas criticam decisão do STF

A
dvogados crimi-
nalistas e juristas 
criticaram a de-
cisão do Plenário 
Virtual do Supre-

mo Tribunal Federal que, na 
última sexta-feira (11), deci-
diu que os réus condenados 
em segunda instância judicial 
podem ser presos mesmo 
que ainda tenham recursos 
pendentes. “Nós estabelece-
mos no País uma prisão cau-
telar que decorre de uma pri-
são em segunda instância, ou 

seja, algo inconstitucional. A 
decisão vai lotar as peniten-
ciárias. Já temos cerca de 40% 
de presos provisórios no País”, 
prevê o criminalista Fernan-
do Augusto Fernandes, só-
cio do Fernando Fernandes 
Advogados.

Por maioria, o Plená-
rio Virtual do STF reafir-
mou jurisprudência no sen-
tido de que é possível a exe-
cução provisória do acórdão 
penal condenatório profe-
rido em grau recursal, mes-

mo que estejam pendentes 
recursos aos tribunais supe-
riores. A decisão foi tomada 
na análise do Recurso Extra-
ordinário com Agravo (ARE) 
964246, que teve repercus-
são geral reconhecida. As-
sim, a tese firmada pelo Tri-
bunal deve ser aplicada nos 
processos em curso nas de-
mais instâncias.

Em sua manifestação, o 
relator do recurso, ministro 
Teori Zavascki, se pronun-
ciou pelo reconhecimento da 

repercussão geral da matéria. 
“É evidente que a questão em 
debate transcende o interes-
se subjetivo das partes, pos-
suindo relevância social e ju-
rídica”, afirmou.

O criminalista Daniel Bial-
ski, sócio do Bialski Advoga-
dos, diz que o entendimen-
to não deveria ser absoluto, 
porque existem exceções que 
merecem ser criteriosamente 
observadas. “A orientação de 
prisão para todos os casos vai 
gerar prisões ilegais e desne-

cessárias”, alerta.
“Poderiam dizer que essas 

situações peculiares serão ou 
poderão ser corrigidas, mas 
a grande pergunta que vem 
é: quando?” segue Bialkski. 
“Qual o peso do constrangi-
mento e humilhação do sa-
crifício da liberdade e a su-
jeição indevida ao cárcere?”, 
questiona.

Para Bialski, o Supremo 
deveria orientar os juízes a 
determinar a execução provi-
sória observado caso a caso, 

“e não que devam determinar 
a prisão”. “Existem casos espe-
ciais com recursos especial e 
possibilidade de fiança para 
aguardar o trânsito em liber-
dade, casos que não podem 
ser misturados e colocados 
na vala comum”, argumenta 
o criminalista. “E não se pode 
perder de vista que o Poder 
Executivo não possui estabe-
lecimentos adequados, para 
regime semiaberto, que com-
portem essa massa de ordens 
de prisão que surgirá”.
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Gasto com a Previdência Social 
do RN vai crescer 87% em 2017

O 
governo do Rio 
Grande do Nor-
te vai aumentar 
em 87,5% o gas-
to com a Previ-

dência Social em 2017. Esse 
é o crescimento previsto no 
projeto de Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para as despe-
sas do Instituto de Previdên-
cia do Estado (Ipern) – órgão 
responsável pelo pagamento 
dos vencimentos de aposen-
tados e pensionistas do Po-
der Executivo. O NOVO com-
parou os demonstrativos de 
despesa por órgão das LOA’s 
de 2015, 2016 e o projeto de 
LOA de 2017.

A motivação do aumento 
ainda não foi explicada pelo 
governo estadual, responsá-
vel pela elaboração do docu-
mento enviado ao Legislati-
vo para aprovação e que deve 
ser sancionado em janeiro. 
Procurado para falar sobre o 
assunto na última sexta-fei-
ra (11), o presidente do Ipern, 
José Marlúcio de Paiva, disse 
que a Secretaria de Planeja-
mento (Seplan) ou a Secreta-
ria de Administração e Recur-
sos Humanos (Searh) seriam 
as responsáveis por explicar 
as projeções para 2017. Po-
rém a Searh, por meio de sua 
assessoria de imprensa, disse 
que o assunto é tratado exclu-
sivamente pela Seplan.

O NOVO enviou pergun-
tas à pasta responsável pelo 
planejamento das finanças 
estaduais no meio da tarde 
de sexta, mas elas só devem 
ser respondidas nesta sema-
na que começa. 

Em 2016, a despesa do 
Ipern foi de R$ 1,57 bilhão. 
Segundo dados salariais de 
setembro, informada pela Se-
arh, a folha potiguar suporta 
37.054 aposentados e 10.484 

pensionistas. No próximo 
ano, porém, o gasto chega-
rá a R$ 2,95 bilhões, segundo 
o texto que aguarda votação 
para dezembro na Assem-
bleia Legislativa do estado.  

As despesas fixadas do ór-
gão de previdência vão repre-
sentar 23,9% dos gastos esti-
mados para o ano, superan-
do até as maiores secretarias 
subordinadas ao Governo do 
Estado, como Saúde e Edu-
cação, que somarão, juntas, 
21,87% das despesas. A Saú-
de ficará com R$ 1,4 bilhões 
(-12,9%), enquanto a Educa-
ção ficará com R$ 1,3 bi, com 
queda de – 14% em relação a 
2016. 

Percentualmente, o cres-
cimento da previdência não 
é o maior, entre os órgãos de 

estado. A Secretaria de Esta-
do de Assuntos Fundiários 
e de Apoio à Reforma Agrá-
ria (Seara) deverá aumen-
tar seus gastos em 128%. Da 
mesma forma, a Compa-
nhia de Habitação vai cres-
cer 118,8% e a Secretaria de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh) cresce-
rá 109,4%. Apesar disso, os 
três órgãos contam com gas-
tos muito menores. A Sema-
rh não deve ultrapassar 2,5% 
das despesas em 2017, en-
quanto os outros dois ór-
gãos não chegam a 0,5%. 
Além disso, o crescimento 
desses órgãos fica ainda me-
nor se for levado em conta a 
queda que tiveram em 2016, 
na comparação com 2015. 
A pasta de Meio Ambien-

te e Recursos Hídricos havia 
perdido 57%, a Seara, 66% 
- e a Companhia de Habita-
ção 59%. Para comparação, 
do ano passado para 2016 o 
Ipern teve aumento de ape-
nas 1,2%. 

Segundo publicado em 
reportagem do dia 19 de 
março, o governo calcula que 
13,1 mil servidores da admi-
nistração direta estadual es-
tarão aptos a se aposentar 
nos próximos quatro anos. 
O número representa 25% - 
ou um quarto - do quadro de 
servidores estaduais. Somen-
te até dezembro, mais de 6,6 
mil já poderiam dar entra-
da no processo para receber 
o benefício. Outros 4,6 mil 
poderão fazer o mesmo em 
2017.

igor Jácome 
Do NOVO

// instituto de Previdência do Estado: órgão responsável pelo pagamento dos vencimentos de aposentados e pensionistas do Poder Executivo

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Crescimento está previsto no projeto de Lei Orçamentária Anual que tramita na Assembleia 
Legislativa; despesa com aposentados e pensionistas deve subir de R$ 1,5 bi para R$ 2,9 bi 

Os investimentos em 
segurança vão crescer 
em 2017 a depender 
do que foi orçado na 
LOA. A Secretaria de 
Segurança Pública 
(Sesed) poderá gastar 
até R$ 345,8 milhões, 
contra os R$ 299,7 
milhões deste ano. O 
crescimento fica na 
casa dos 15%. Esses 
valores não levam 
em conta os gastos 
da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros, 
que crescerão 6,4% e 
6,8%, respectivamente. 
O orçamento dos 
militares, inclusive, é 
mais que o dobro da 
Secretaria: a Polícia 
Militar terá R$ 684,7 
milhões e o Corpo de 
Bombeiros, R$ 60,5 
milhões. Juntos, os 
investimentos chegarão 
a 1,09 bilhões. 

Para conseguir 
aumentar os custos 
em alguns lugares, 
entretanto, a 
matemática e a crise 
econômica exigem 
tirar de outros.  Além 
da Saúde e Educação, 
que foram citadas no 
início da reportagem, o 
governo diminuirá os 
orçamentos da Vice-
governadora (-30,6%); 
da Secretaria de 
Agricultura, Pecuária 
e Pesca (-11,67); da 
Fundação José Augusto 
– Cultura (-15,4%); 
Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte 
– UERN (-3,6%); do 
Instituto de Pesos e 
Medidas – Ipem (33,2%); 
Secretaria de Tributação 
(-11%); da Agência 
Reguladora de Serviços 
Públicos – Arsep 
(-5,5%); do Instituto 
de Gestão das Águas – 
Igarn (-9,5%); Instituto 
de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente - Idema 
(-35%); Secretaria 
de Turismo (-48%), 
Empresa Potiguar de 
Promoção Turística – 
Emprotur (-6,1%) e a 
Secretaria de Esporte e 
Lazer (-7%). 

FOLHA
O gasto do governo 

do Rio Grande do Norte 
com a folha de pessoal 
e encargos sociais, que 
só havia crescido 0,49% 
entre 2015 e 2016, terá 
um aumento de 20,7% 
no próximo ano. O 
valor de R$ 6,6 bilhões 
consumidos em 2015 
saltará em 2017 para R$ 
8,08 bilhões. 

Conforme dados 
da Searh, a folha do 
Estado abrange 104.451 
servidores, dos quais 
56.913 ativos.

Segurança 
terá mais 
de R$ 
1 bilhão

As despesas do Tribunal 
de Justiça, da Assembleia Le-
gislativa, do Tribunal de Con-
tas e do Ministério Público 
Estadual, além da Defensoria 
Pública vão ser menores em 
2017. A maior queda do teto 
de gastos será do Ministério 
Público (em 27,7%). O procu-
rador-geral de Justiça pode-
rá gastar até R$ 216 milhões 
e, com isso, voltará a patama-
res anteriores a 2015, quando 

o orçamento ia até R$ 259 mi-
lhões. Isso vai gerar uma eco-
nomia de R$ 83 milhões aos 
cofres estaduais. A despesa 
de 2016 foi ficada em R$ 299 
mi. 

Com -18% orçados, o Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE) vai ter R$ 73,9 milhões 
no próximo ano – e também 
vai voltar a patamares me-
nores que o de 2015, quando 
usufruiu de R$ 78,2 mi. Até o 

final do próximo mês de de-
zembro, a corte de Contas 
terá gastado em 2016 R$ 91,2 
milhões. 

Aguardando R$ 324,8 mi-
lhões no próximo ano, a As-
sembleia Legislativa terá a 
menor redução entre os Po-
deres – de apenas 1,04%. 

Já o Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, com re-
dução prevista de 8%, vai eco-
nomizar R$ 78,9 milhões em 

2017, quando comparado o 
orçamento de 2016. Poderá 
gastar até 822,8 milhões. En-
tre os poderes que recebem 
repasses do Executivo, o Tri-
bunal é o responsável pela 
maior fatia. Sua despesa fixa-
da representa 6% das despe-
sas do Estado. 

Os gastos do Executivo, 
somados todos os seus ór-
gãos, crescerá 16,3%. Somen-
te a Governadoria terá imple-

mento de  74,5%, porque, na 
LOA de 2017, o NOVO so-
mou os valores da Procura-
doria Geral do Estado, Gabi-
nete Civil do Governador e 
Departamento Estadual de 
Imprensa, que não consta-
vam descriminados separa-
damente nas leis dos anos 
anteriores. Desta forma, o va-
lor sairá de R$ 123,8 milhões 
em 2016 para R$ 216,1 mi-
lhões no próximo ano. 

Relator da LOA 2017 na 
Assembleia Legislativa, o de-
putado George Soares (PR) 
afirmou que ainda não sabe 
qual a razão de um aumento 
tão grande na previdência es-
tadual. Ele explicou que ain-
da está em fase de estudos do 
projeto - o que deve aconte-
cer até o fim do mês. Soares 
ressaltou que o projeto en-
viado pelo governo estadu-
al ainda pode ser modifica-
do pelos deputados. “A gente 
ainda vai fazer contato com 

representantes do governo 
para virem debater conosco. 
Diante do orçamento aperta-
do, pensamos em fazer uma 
audiência pública para deba-
ter o tema”, disse. Ainda não 
há prazo para o debate. 

O parlamentar anunciou 
na última terça-feira (8), du-
rante sessão ordinária, que  a 
votação final do Orçamento 
Geral do Estado de 2017 de-
verá ocorrer no dia 20 de de-
zembro. Até a sexta-feira 25 
de novembro, os parlamen-

tares deverão apresentar as 
suas emendas. De acordo 
com o projeto, as emendas 
individuais dos deputados 
podem chegar a até R$ 2,4 
milhões, mas uma das mu-
danças propostas pelo rela-
tor é baixar esse valor para 
R$ 1,8 milhão “como forma 
de contribuição com a redu-
ção de despesas do Estado”, 
garantiu. 

A apresentação do pare-
cer do relator será feita dia 14 
de dezembro.

apenas despesa do Executivo aumenta

Projeto pode ser modificado, diz relator 

// José Marlúcio de Paiva, 
presidente do ipern

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

// Deputado George Soares, relator da loa 2017

ARQUIVO NOVO
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Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

Por mais que se busque ló-
gica na interpretação do reca-
do das urnas, (quando se ten-
ta comparar a interpretação 
dada no calor das apurações 
e o que terminou acontecen-
do de fato), se encontrará uma 
enorme distância entre a previ-
são e o que terminou acontecer 
de fato. Sobretudo quando se 
relaciona o resultado da eleição 
municipal com a eleição esta-
dual, dois anos depois.

Voltemos a 2012, quando a 
governadora Rosalba Ciarlini 
– segundo interpretação geral 
- havia conquistado as condi-
ções políticas para ter um final 
de governo tranquilo, depois 
da vitória de Cláudia Regina 
em Mossoró, chegando em pri-
meiro lugar mesmo tendo fi-
cado toda a campanha atrás 
da deputada Larissa Rosado, 
que pintava como franca favo-
rita. Do ponto de vista políti-
co, Mossoró parecia acomoda-
da sob a liderança de dois ne-
tos (Carlos Augusto e Sandra) 
do farmacêutico Jerônimo Ro-
sado, do jeito que Ravengar ha-
via projetado. A possibilidade 
de quebra do status quo, tinha 
de esperar por Cláudia se voltar 
contra os criadores. A mudan-

ça, coincidentemente, ocorreu 
depois de instalada a crise eco-
nômica. O Governo sem condi-
ções de fazer as transferências 
dos recursos para os Poderes e 
Órgãos com independência fi-
nanceira, resolveu – por decre-
to – determinar o corte propor-
cional a frustração da receita, 
sem  combinar com ninguém. 
A reação do Judiciário e do Mi-
nistério Público foi imediata. O 
Governo ficou completamen-
te isolado. Por coincidência -  e 
bota coincidência nisso – uma 
enxurrada de doze processos 
distintos questionaram a elei-
ção de Cláudia Regina, nem 
uma delas, capazes de terem 
sido apresentadas como deter-
minante para influir no resulta-
do do pleito (coisas como o nú-
mero 25 pintado num helicóp-
tero ou ordem de serviço para 
perfurar um poço um assen-
tamento de reforma agrária), 
mas foram sendo aprovados, 
sequencialmente. A cassação 

de Cláudia Regina, encontrou 
os dois grupos despreparados 
para essa eventualidade. Silvei-
ra Junior, que presidia a Câma-
ra e, como tal, substituiu a Pre-
feita, elegeu-se n uma eleição 
supolementar, dando a Robin-
son Faria que se apresentava 
como candidato a Governador, 
mas topava conversar sobre a 
possibilidade de desistência, 
um novo gás. O partido de Ro-
binson, sozinho, derrotara as 
forças tradicionais. E reforçava 
o argumento de que poderia re-
petir a dose em nível estadual.

Em Natal, Micarla de Sou-
sa havia antecipado a sua apo-
sentadoria precoce, não con-
correndo à Prefeitura. E Wil-
ma curara as chagas da der-
rota chegando a Prefeitura na 
chapa de Carlos Eduardo. O PT 
demonstrava fôlego para ficar 
mais dez anos no Poder, mas a 
coligação com o PMDB, em ní-
vel estadual, começava a se de-
teriorar e uma aliança mais am-
pla começava a ser construída, 
sem o PT. O DEM, partido da 
governadora Rosalba, com a 
perspectiva desse acordo, deci-
diu negar a legenda para ela dis-
putar a reeleição, usando como 
argumento os altos índices de 

avaliação negativa da sua ad-
ministração. Para acomodar o 
DEM, o desafio era descartar 
o PT, o que não foi conseguido; 
embora Carlos Eduardo e Wil-
ma tenham se composto em 
torno do primeiro norte-rio-
-grandense Presidente da Câ-
mara Federal, Henrique Alves.

Nesse novo projeto só não 
tinha dado para acomodar o 
PT (que exigia um lugar na cha-
pa para o Senado, com a força 
do Palácio do Planalto) e o vi-
ce-governador Robinson Fa-
ria, que aceitaria de bom gra-
do continuar vice-governador, 
mas o lugar foi dado para o de-
putado João Maia, sem falar no 
grupo de Rosalba que parecia 
liquidado pela impopularidade 
e pelo isolamento. Os excluídos 
se juntaram.

Quem olhar os números do 
primeiro turno da eleição de 
2014 verá a aparente  maiús-
cula vitória do “acordão” com 
6 Deputados Federais e 21 Es-
taduais. Mas o resultado real, 
com a vitória dos excluídos, de 
tão inesperada, que deve desis-
timular a quem quiser fazer fu-
turologia, como foi tentado há 
quatro anos projetando uma 
eleição para outra...

80 anos
Nesta segunda-feira 
completa 80 anos da 
criação da Academia Norte-
riograndense de Letras 
com uma programação 
que começa às 8h30 com o 
hasteamento das bandeiras e 
uma missa solene celebrada 
pelos acadêmicos padre 
João Medeiros e cônego José 
Mario. Às 20 horas haverá 
uma sessão solene com uma 
palestra do acadêmico Paulo 
de Tarso Correia de Melo 
sobre a data. Haverá ainda 
a distribuição dos prêmios 
Palma Acadêmica, Mérito 
Acadêmico Agnelo Alves e  
entrega de títulos de sócios 
beneméritos da instituição.

Reforma do Ensino
Por iniciativa da senadora 
Fátima Bezerra, na tarde 
desta segunda-feira, na 
Assembléia Legislativa, será 
realizada uma audiência 
pública para discutir a 
proposta de Reforma 
do Ensino Médio que se 
encontra no Congresso. A 
posição de Fátima é contrária 
a proposta do governo. Bem 
que ela poderia aproveitar 
o momento e apresentar 

Lógica ilógica

ZUM  ZUM  ZUM

plano de Segurança 

Futebol e memória

Natal foi uma das três cidades escolhidas pelo Ministério 
da Justiça para receber o piloto do Plano Nacional de Segu-
rança, que começa a ser executado também em Porto Alegre 
e Aracaju no próximo mês e deverá ser estendido para todas 
as capitais do país até março de 2017. Os locais contempla-
das pela ação pioneira do governo federal deverão receber 
delegados, escrivães e agentes especializados em investiga-
ção de homicídios para atuar ao lado de equipes das polícias 
estaduais, segundo explicou à opinião pública o ministro Ale-
xandre de Moraes. 

Com o efetivo policial reforçado atuando nestas cida-
des, espera-se que a taxa de resolução de crimes seja me-
lhorada e, consequentemente, isso cause impacto positivo 
nos registros consolidados de homicídios. As escolhas, con-
vém ressaltar, não foram aleatórias. Alagoas e Rio Grande 
do Norte são, respectivamente, o segundo e o terceiro Es-
tados com as maiores taxas de homicídio por 100 mil habi-
tantes: 50,8 e 48,6. 

O Rio Grande do Norte registrou em 2015, pela primeira 
vez em dez anos, queda de 10% nas estatísticas de violência 
em relação a 2014. O fenômeno, no entanto, não se repetiu 
este ano, quando os números apontam crescimento de 22,8% 
de Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLIs). É neste ce-
nário, portanto, que o Ministério da Justiça vai executar o Pla-
no Nacional de Segurança Pública, que tem como foco prin-
cipal a proteção a mulheres vítimas de violência, a racionali-
zação do sistema prisional e o combate ao tráfico de drogas.

Como no Rio Grande do Norte boa parte dos crimes vio-
lentos registrados este ano tem relação com o tráfico de dro-
gas, envolvendo alto número de jovens, a eficácia do plano 
federal estará sendo colocada à  toda prova, como da mes-
ma forma vem sendo desafiada a eficiência da cúpula esta-
dual da Segurança Pública e Defesa Social no que diz respei-
to à redução dos índices de criminalidade. 

Em setembro passado, o estado passou a contar com re-
forço da Força Nacional de Segurança Pública após a série de 
eventos que culminaram em ataques e depredações a ôni-
bus e prédios públicos, motivados, conforme o governo, pela 
instalação de bloqueadores de sinal de celular nas unidades 
prisionais do estado. O prazo de permanência dos agentes 
no Estado se encerra hoje, dia 13. O pedido de renovação foi 
assinado no dia 19 de outubro, mas só protocolado no dia 04 
de novembro. A expectativa é de a Força Nacional continue 
atuando na cidade e que isso possa ser traduzido, de fato, na 
redução dos casos de crimes letais, a ser contabilizado desde 
já, antes mesmo do governo federal desenvolver seu plano.  

Quem acompanha futebol tem - e aí desimporta a idade 
- o costume de associar craques de hoje a craques de ontem, 
lembrando características, forma de correr ou bater na bola, 
faro par o gol, e até os que, com o mesmo talento ou não do 
outro, têm temperamento complicado.

O futebol encanta porque muito dele não se explica. Mor-
re, por exemplo, aquele conceito segundo o qual o melhor 
sempre ganha. No futebol, não. Muitas vezes a equipe mais 
fraca prevalece - ou porque adota um sistema tático surpre-
endente, ou porque os rivais não estão inspirados ou porque 
um jogador ou outro vive dia de inspiração.

Quem não acha, guardadas as proporções, o meia Phili-
ppe Coutinho, da seleção e do Liverpool, parecido com Geo-
vani, que brilhou nos anos 80 no Vasco, mesmo clube por 
onde despontou Coutinho? A visão de jogo, o jeito de condu-
zir a bola, a visão de jogo e os dribles.

Robinho, pra mim, tem um quê de Paulo Cesar Caju, ain-
da que este, Caju, tenha jogado mais e desde sempre tenha 
assumido uma postura mais rebelde e intelectual que às ve-
zes parecia descompromisso. Robinho sempre parece des-
comprometido - e não tem nada de intelectual. Ambos pare-
ciam boleiros e se assemelham na forma como conduziam 
a bola.  

Assim Ibahimovic se parece com o holandês Van Basten, 
Zidane era elegante como Falcão e a forma como o meia na-
talense Rodriguinho, do Corinthians, corre parece com as 
passadas também elegantes de Ademir da Guia.

Messi não se parece tanto com Maradona, embora atuem 
na mesma posição, sejam argentinos e canhotos. Mas a com-
paração é inevitável porque ambos foram os maiores do 
mundo em sua época. 

Messi, pra mim, joga mais, principalmente quando leva-
do em conta o ritmo do futebol de hoje, que é extremamen-
te rápido e os jogadores são verdadeiros atletas. Não basta, 
portanto, ter apenas talento. É preciso talento e força. Messi 
é obcecado pelo gol, enquanto Maradona, pelo toque e pelo 
drible.  

Miranda, zagueiro, lembra Luizinho, da inesquecível sele-
ção de 82, pela habilidade e frieza.  São essas pequenas lem-
branças e associações, muitas vezes afetivas, que fazem do 
futebol um esporte único porque é, sim, bem mais do que 22 
homens correndo atrás de uma bola.

São 22 histórias, 22 destinos - fora os coadjuvantes nos 
bancos de reservas, os treinadores, a arbitragem e os milha-
res de torcedores. Futebol é, no fundo, no fundo, a novela da 
vida real para os marmanjos.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO SOBRE 
OS PROTESTOS DA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA, 
COM AGRESSÃO A UM MOTOCICLISTA POR 
MANIFESTANTES ARMADOS DE FACÃO.

“A sociedade precisa 
reagir contra a barbárie 
das milícias do PT”.

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• Segunda-feira é para olhar pro céu 
e ver a lua mais próxima da Terra,  a 
Superlua, distante apenas 355 mil 
quilômetros.
•  O dia deste domingo é para não ser 
levado em conta: Dia do Mau Humor.
•  José Odécio (Pipa Lagoa Hotel) é o 
novo presidente da ABIH/RN.

• O projeto cultural Conexão Elefante 
se apresenta, neste domingo, na 
cidade de Lajes.
•  A Fundação José Matias de Araújo 
comemora nesta segunda-feira, 
em Campestre, os 110 amos de 
nascimento do seu patrono..
• Começa neste domingo, na Escola 

de Música da UFRN, o Encontro 
Norte-Riograndense de Trompetistas.
•  Confirmado para dia 18, sexta-feira, 
o Festival de Cinema de São Miguel 
do Gostoso, litoral norte do estado.
•  Neste domingo completa 35 anos 
da instalação da Comarca de Poço 
Branco.

•  A Câmara de Natal aprovou o título 
de cidadão honorário para Antônio 
Mota Silva.
•  O Globo Rural exibe, neste 
domingo, reportagem de Nelson 
Araújo sobre reuso d´àgua para 
plantio de palma forrageira em 
Santana do Seridó.

na audiência o discurso da 
candidata Dilma Rousseff 
sobre o assunto. O senador 
José Medeiros (PSD-MT) 
exibiu essa gravação no 
plenário do Senado Federal 
mostrando que a proposta 
em discussão é a mesma de 
Dilma. A reitora da UFRN, 
Ângela Paiva, confirmou 
presença no evento.

Fora de época
Wesley 
Safadão 
confirmou 
presença 
no pré 
reveillon 
da Praia da Pipa, que será 
realizado dia 30 de dezembro, 
para receber a “Garota White”, 
uma festa conceito do próprio 
cantor, com todos vestidos 
de branco, que vão ocupar 
a arena Pipa Open Air, para 
festejar o ano novo logo na 
véspera.

Protesto ao protesto
O presidente da FIERN, 
Amaro Sales, divulgou sexta-
feira uma nota protestando 
contra barreiras que 
foram posta para impedir 
trabalhadores chegarem 
aos seus empregos. “É 
inadmissível que, diante 
de tanto desemprego, 
trabalhadores sejam 
impedidos de acessarem 
seus locais de trabalho. 
Estou inteiramente solidário 
às empresas do Distrito 
Industrial de Extremóz”.

Treinar no Peru
Dois professores de 
Departamento de 
Demografia e Ciências 
Atuariais da UFRN, Marcos 
Roberto Gonzaga e Flávio 
Henrique Freire, estarão 
nesta segunda-feira em Lima, 
no Peru, para ministrar um 
treinamento e capacitação 
para os técnicos do governo 

local, que permitam 
projeções populacionais 
por sexo e idade para 
as províncias e distritos 
peruanos.

Petróleo em Mossoró
O secretário de Petróleo, 
Gás Natural e Combustíveis 
Renováveis do Ministério de 
Minas e Energia, Márcio Felix 
Carvalho Bezerra, participa 
nesta segunda-feira, em 
Mossoró,  do Fórum Onshore 
Potiguar, promovido pela 
Associação Redepetro RN no 
auditório do Sebrae.

Prêmio internacional
Samuel Xavier de Souza, 
professor do Departamento 
de Engenharia da 
Computação e Automação 
da UFRN, conquistou o 
Prêmio Newton Advanced 
Fellowships, da academia 
Royal Society do Reito 
Unido. O prêmio garante o 
financiamento, durante dois 
anos, do projeto desenvolvido 
pelo Laboratório 
Arquiteturas Paralelas para 
Processamento de Sinais, 
realizado em colaboração 
com a Universidade de 
Bristol.
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Os direitos autorais no 
Brasil e em vários países pre-
valecem com os herdeiros le-
gítimos até 70 anos depois 
da morte do autor. Para usar 
o jargão, esses direitos caem 
em domínio público e, a par-
tir daí, ficam livres todos os 
seus títulos para reimpres-
são sem restrição. Só para 
lembrar alguns exemplos, es-
tão livres as obras de Macha-
do de Assis, José de Alencar, 
Lima Barreto, João do Rio, o 
que acaba sendo importan-
te para a circulação, inclusive 
em edições bem mais acces-
síveis ao leitor. 

Mário foi homenageado 
pelo Festival Literário de Pa-
rati ano passado, exatamente 
na data da queda no domínio 
público, dai o lançamento de 
uma edição especial da edi-
tora Record, capa dura e ilus-
trada, que circulou lá mesmo, 
na Flip. De lá até aqui, exceto 
uma edição de Paulicéia Des-
vairada para o público juve-
nil, o romance Macunaíma 
tem sido o título mais preferi-
do, até pelo interesse que mo-
tiva a circulação comercial. 
Várias edições de bolso, in-
tegrais, com preços bem em 
conta. 

O colecionador pode até 
ter o esmero de adquiri-las 
todas como forma de seguir a 
história editorial do livro, mas 
isto nada tem com a bibliofi-
lia. Os bibliófilos, principal-
mente quando donos de um 
elevado poder aquisitivo, cos-
tumam buscar não apenas a 
edição princeps, considerada 
como original, de preferên-
cia com autógrafo de época, e 
até as edições subsequentes 
e verdadeiras que se caracte-
rizam como aquelas lançadas 
com o autor vivo, e, portanto, 
ainda passíveis de alterações.

Morto seu autor, passam 
a meras reimpressões, pos-
to que não podem mais so-
frer ampliações ou revisões. 
As edições anotadas formam 
outro segmento e cabem no 
mundo editorial em função 
da leitura apurada dos anota-
dores. No Brasil, as fichas ca-
talográficas sem sempre são 
fiéis no registro das informa-
ções editoriais que fixam a 
história do livro. E há as edi-
ções que se singularizam pela 
presença de detalhes como 
erros gráficos celebrizados 
por colecionadores como pe-

quenos troféus.
Na primeira edição do 

‘Novo Dicionário da Língua 
Portuguesa’, lançado origi-
nalmente em 1977, de Auré-
lio Buarque de Holanda, um 
erro tipográfico gerou inte-
ressede alguns coleciona-
dores em razão de um deta-
lhe: na página 1.308, verbete 
da nota musical ‘SI’, por erro 
na composição do texto, saiu 
‘puta’ e não pauta, referência 
à pauta musical. Foi corrigido 
nas edições posteriores sem 
que a editora Nova Fronteira, 
ouvido o autor, fosse obrigada 
a retirar a edição original das 
livrarias. 

O mesmo aconteceu com 
a edição de Casa Grande & 
Senzala, a primeira sob a di-
reção da editora Global, 2003. 
No subtítulo célebre - ‘Forma-
ção da família brasileira sob o 
regime da economia patriar-
cal’, o ‘sob’ foi incrivelmen-
te substituído por ‘sobre’, erro 
crasso e deformadorda idéia. 
A edição deixou de ser co-
mercializada e o erro foi cor-
rigido nas impressões seguin-
tes. São vários os casos -uns 
banais, outros singulares - 
que fazem o estranho e inútil 
prazer de colecionar.

Erros célebres

“Temo os gregos, mormente 
quando trazem presentes.”
Virgílio

1. RETÓRICA
O clero intelectual - que 

é como o filósofo Luiz Felipe 
Ponde classifica o ajuntamen-
to de políticos e intelectuais - 
está subestimando os posicio-
namentos polêmicos do de-
sembargador Cláudio Santos.

2. CRÍTICAS
Defendeu a privatização 

da Universidade Estadual; 
acusou a Justiça do Trabalho 
de custar o dobro de todos os 
benefícios pagos aos trabalha-
dores; e declarou que a Justiça 
aqui no Estado é perdulária. 

3. REAÇÃO
Pode até parecer que suas 

posições polêmicas apenas 
quebram os tabus que nenhum 
político ousaria assumir, forma 
histriônica de chamar a aten-
ção. Mas a interpretação pode 
não ser tão simples assim.

4. LOUCURA?
Uma coisa é falar para o 

clero intelectual e político, 
como diz Pondé. E outra é fa-
lar aos ouvidos do cidadão co-
mum. Ou, como diria Shakes-
peare, em Hamlet, essa loucu-
ra tem método. É bom esperar. 

SAL - É bom que a Secretaria 
de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos tenha 
começado a discutir a ação 
ou programa de governo 
voltado para a dessalinização, 
o mais extenso e capaz de 
atuar no Estado todo.

SECA - Para financiar a 
dessalinização nos municípios 
do litoral e das águas 
salinizadas de muitos açudes 
hoje já emprestáveis para o 
consumo humano e animal. 
Nas secas prolongadas pode 
ser a salvação.

FILA - O deputado Gustavo 
Carvalho propõe programa 
estadual capaz de zerar as 
filas para quimioterapia e 
radioterapia. Ele sabe que 
o diagnóstico e tratamento 
precoces do câncer são única 
chance de cura.

ESTÉTICA - Um sorriso 
bonito, ensina a cultura 
popular, é a porta da sedução. 
Dai a importância da arte 
de bem cuidar dos dentes, 
tema da reunião nacional 
de odontologia estética em 
Natal, de 16 a 19 deste mês.

QUEM... - Disto usa, disso 
cuida: ontem, os oficiais e 
praças da PM realizaram ato 
público em defesa de um 
calendáriode pagamento 
dos seus salários. Que se 
portem bem quando outras 
categorias fizerem...

PUXÃO - A coleta de lixo tem 
funcionado, mas há muitas 
praças e canteiros pedindo 
capinação. Se o prefeito 
Carlos Eduardo sair olhando 
e puxar a orelha de quem 
deveria fiscalizar e limpar, 
Natal fica melhor. 

ESTILO - A audiência do 
governador Robinson Faria 
com o presidente Michel 
Temer é a oportunidade para 
se testar o estilo Temer. Se 
recebe com simpatia e toma 
atitudes, ou se fica apenas na 
velha lhaneza.

ALIÁS - O governador tem 
razão: o Rio Grande do Norte 
aprovou o empréstimo 
de R$ 850 milhões, 
provou sua capacidade de 
endividamento e há dois 
anos não obtém aprovação 
do Planalto e Banco Central. 

BUENOS - O escritor Lenine 
Pinto preparando a mala 
para esticar até Buenos Aires, 
onde passará uma pequena 
temporada. Come uma boa 
carne, toma uns bons vinhos, 
e logo depois retorna a esta 
velha Aldeia.

ELES - A revista Cartola Mag 
que circulava somente nas 
redes pode ter sua versão 
impressa para mostrar a 
moda masculina nesta 
cidade do Natal. O projeto foi 
aprovado com base na Lei 
Djalma Maranhão. 

BREVIÁRIO - Talvez o 
lugar comum no caso faça 
algum sentido: é imperdível a 
leitura do Breviário do Brasil, 
de Agustina Bessa-Luís. A 
edição Tinta da China circula 
em Portugal, mas também 
para os brasileiros. 

BILHETE - Para Nadelson 
Freire: Seu livro - Natureza, 
uma dádiva de Deus - 
ficou muito bonito. Só você 
teve olhos para registrar a 
renda fina da florada das 
mangueiras, do pau d’arco e 
das sucupiras em flor. 

PALCO

CAMARIM

80 carrascos
Cerca de 80 executivos da Odebrecht prestarão depoi-

mento na Polícia Federal. Esse pessoal conhece muito bem 
a classe política brasileira e também os altos executivos das 
empresas estatais. 

Os participantes dos esquemas de desvio de dinheiro 
dos cofres públicos devem estar apavorados, pois ninguém 
ficará de pé após essas delações. 

O melhor de toda essa estória é o retorno de milhões de 
dólares para os contribuintes, que foram assaltados na sur-
dina durante muitos anos.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Uber
Interessante, que as vans e carros tipo Doblê tem que ter 

a autorização do DER para trafegar sobre rodovias com os 
turistas que chegam ou saem de natal. 

E essa Uber não precisa passar por nenhuma fiscaliza-
ção ou exi-gências para operar com esse aplicativo.
Danniel Carvalho

Via Instagram

Paralisação
Gostaria de sugestões daqueles que são contra a greve 

dos trabalhadores, paralisações e protestos. 
Qual a outra forma de gente como nós, assalariados, ser-

mos ouvidos? 
Algum de vocês se importa de nós não recebermos 

salários? 
Ou de sermos explorados a exaustão por salários de 

miséria? 
Ou se trabalhamos em condições desumanas? Não.

Francisca Barreto
Via Instagram

Paralisação – 2
Isso é uma vergonha, um sim-ples presidente de sindi-

cato decide o destino de milhares de trabalhadores, pes-
soas que tinham exames de saúde, consultas médicas que 
passam de 3 a 6 meses esperando o sistema do SUS ficam 
prejudicados pela irresponsabilidade de um pre-tendente a 
cargo político frus-trado.
Tata Kassulupongo

Via portal

cartas@novojornal.jor.br
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Tragédia, farsa e 
vice-versa

Todas as ciências são de origem natural. Menos uma. 
Sim, porque há uma ciência de origem cultural. Isto é, cria-
da pela ação humana. E mesmo assim essa criação humana 
não ocorre de forma controlada ou consciente. É a História.  

Não se confunda História com historiografia. A História 
é o resultado da ocorrência das relações humanas; que vão 
desde os desdobramentos das conquistas naturais, sociais, 
políticas, de conhecimento, de arte e do pensamento. A his-
toriografia é uma disciplina histórica, narradora, limitada 
pelo ponto de observação do historiador. A História produz 
o fato. A historiografia narra ou interpreta o fato histórico. 

Possuir leis e disciplinas é a marca configuradora das ci-
ências. A numismática, a heráldica e a historiografia são al-
gumas das disciplinas da História. A imutabilidade do fato 
ocorrido é uma lei da ciência histórica. 

Na História, o fato ocorrido é único e imutável. Na histo-
riografia, um mesmo fato pode acolher várias versões. Dizia 
Thomaz de Aquino que “contra o fato ocorrido nem a inter-
ferência de Deus tem eficácia”. 

O mais que se pode fazer contra o fato ocorrido é con-
jecturar. Imaginar ou supor consequências diferentes caso 
o fato houvesse sido outro e não o que realmente aconteceu. 

Exemplos de conjecturas? Se Lott houvesse vencido Jâ-
nio Quadros, em 1960, não teríamos tido uma Ditadura mi-
litar. Se JK houvesse sido eleito, em 1965, o Brasil seria ou-
tro país. 

Hegel afirmou que fatos e personagens da História repe-
tem-se em épocas diferentes. Marx, na abertura d’O 18 Bru-
mário, confirma essa assertiva de Hegel, mas observa que 
na repetição, de fatos ou pessoas da História, esta se dá com 
o segundo fato ou personagem sendo a farsa do primeiro, 
que foi a tragédia. 

A redemocratização advinda pelo fim da ditadura Var-
gas deu-se com sucessivos fatos trágicos. Dentre eles, o sui-
cídio de Getúlio, a renúncia de Jânio, a deposição de Jango. 
Foi a tragédia.

A redemocratização nascida da negociação de milicos, 
pelegos, raposas e similares, é a farsa. Vivemos a farsa de 
hoje, que repete uma caricatura da tragédia de ontem. 

Na tragédia, estabeleceu-se um governo provisório para 
preparar a democracia. Foi o Presidente do Supremo, José 
Linhares, que governou por três meses.

Na farsa, o governo provisório durou cinco anos. Sarney 
foi a farsa de Linhares. Collor, a farsa de Jânio. Michel Temer, 
a farsa de Itamar Franco. Lula é a farsa de JK. Ninguém ain-
da quis ser a farsa de Getúlio.  

O Congresso Nacional de 1964 foi vencido pela força 
dos tanques e pelo conluio do fascismo civil com os quar-
téis politizados. O de hoje é a quitanda das “leis”.  

A farsa nem sempre é mais suave. A Ditadura de 64, far-
sa do Estado Novo, fez da tragédia uma imagem pífia. A far-
sa, neste caso, pariu a tragédia da farsa que somos. Té mais. 

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Ônibus
Teria como vocês fazerem uma reportagem sobre os 

ônibus de Parnamirim e Emaús? Essas são as condições 
dos ônibus. Passagens caras e as condições péssimas. Essas 
fotos são da linha D da Parnamirim. Além de ônibus sucate-
ados, não há respeito com horários em todas as linhas. Prin-
cipalmente a linha V Bosque Das Colinas, bairro novo, po-
rém já muito habitado Pedimos ajuda a prefeitura de Par-
namirim e lá informaram que o Bosque é competência de 
são José de Mipibu. E nós passageiros abandonados entre-
gue a sorte.
Eliomar Siqueira
Via NOVOWHats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O grande assunto dessa 
semana foi a vitória de Do-
nald Trump nos Estados Uni-
dos. Vitória improvável, con-
siderando o que todos os ins-
titutos de pesquisa demons-
travam até um dia antes da 
eleição. Até o badalado guru 
dos números Nate Silver, em 
seu site fivethirtyeight.com 
e com base em uma série de 
análises estatísticas e algorit-
mos sofisticadíssimos apon-
tava que Hillary ganharia a 
corrida. O que aconteceu? 
Por que as previsões nova-
mente falharam? Isso é o que 
todos perguntam agora e os 
institutos de pesquisa inven-
tam várias respostas incom-
preensíveis para mascarar a 
simples questão que eles to-
dos erraram, que é simples-
mente impossível fazer qual-
quer previsão séria conside-
rando uma disputa tão aper-
tada e com tantas variáveis 
em jogo. Eu mesmo, aqui no 
NOVO semana passada, dis-
se que Hillary ganharia e o fiz 
baseado no que boa parte da 
mídia americana dizia sobre 
o assunto. 

Vou voltar a um pon-
to chave da relação mídia-
-pesquisas mais adiante. An-
tes porém justifico o título 
do meu artigo. O presiden-
te Democrata Harry Truman 
concorria à reeleição con-
tra o candidato republicano, 
o Governador de Nova York 
Thomas Dewey em 1948. No 
dia da eleição (2 de novem-
bro) todas as pesquisas da-
vam como certa a vitória de 
Dewey, sobretudo o instituto 
Gallup, o mais credenciado 
da época. Truman contrariou 
todas as previsões e ganhou a 
eleição. 

No entanto o que ficou 
para a história foi o grande 
erro do jornal Chicago Tri-
bune, o que foi conferido 
como o maior equívoco nos 
150 anos do jornal. Na pressa 
para colocar os jornais da rua 
, preparou na noite anterior a 
famosa primeira página que 
dizia “Dewey defeats Tru-
man” , ou seja, “Dewey der-
rota Truman”. Não foi o único 
a se antecipar. A Time Maga-
zine já tinha produzido uma 
capa com a foto de Dewey 

que dizia “o novo presidente 
americano”. 

O incidente da capa do 
Chicago Tribune seria irre-
levante e teria sido esqueci-
do se o Presidente Truman , 
dois dias depois da eleição, 
em passagem por St. Lou-
is não se deixasse fotografar 
exultante com a capa do jor-
nal em mãos. 

Claro que estamos falan-
do de 1948 quando não havia 
internet, nem sequer televi-
são. Até os métodos estatísti-
cos eram menos sofisticados 
e não havia computadores 
para “rodar” algoritmos. A 
mídia era estática e não di-
nâmica como é hoje, com os 
colunistas dos jornais e an-
coras de tv entrevistando de-
zenas de especialistas sobre 
eleições, números e tendên-
cias. Esse exemplo de Dewey 
até hoje aterroriza a grande 
imprensa. Como fazer pre-
visões de algo, por definição 

, imprevisível.  Tenho a im-
pressão que se convocarmos 
um grupo de videntes (qui-
romancistas, jogador de bú-
zios, leitores de borra de café 
e pais de santo) para avaliar 
as chances de vitória de can-
didatos, eles terão desempe-
nho equivalente aos institu-
tos de pesquisa. 

Alguns pontos precisam 
ser considerados. Em pri-
meiro lugar cabe perguntar o 
quanto fomos influenciados 
pela cobertura da grande im-
prensa (basicamente Demo-
crata) que sempre apontava 
a vitória de Hillary. Quanto 
fomos viesados pela opinião 
de colunistas e cientistas po-
líticos que reproduziam ape-
nas suas próprias crenças e 
repercutiam uma parte do 
eleitorado das grandes cida-
des americanas, que sem-
pre foi democrata. O fato é 
que pesquisa nenhuma con-
seguiu capturar  o sentimen-

to de duas grandes ficções: o 
homem médio e a América 
profunda. 

Tenho lido dezenas de 
opiniões dizendo que o elei-
torado americano é estúpido. 
Qual não é? Qual seria a saí-
da, portanto, retirar o direito 
de voto às pessoas conside-
radas estúpidas? Como diria 
uma amigo meu, uma espé-
cie de voto censitário aferido 
pelo QI?  ou estabelecer um 
novo método para proceder a 
essa triagem?

As projeções são o que 
elas mesmas dizem ser: so-
mente projeções. Ainda não 
foi criado nenhum mecanis-
mo para captar os milhares 
de fatores que fazem com 
que um indivíduo vote em 
determinado candidato ou 
não. Sobretudo nos Estados 
Unidos onde o voto é facul-
tativo. Não estamos lidando 
com previsão do tempo, onde 
por razões físicas (velocidade 
do vento, massas de ar, dife-
renças de pressão) os algorit-
mos foram ficando mais so-
fisticados e acertam com bas-
tante freqüência. 

Estamos falando de seres 
humanos que, no mais da ve-
zes, não estão nem ai para o 
debate político. Não querem 
nem saber se Hillary violou 
os emais ou se Trump tratou 
mal mulheres. Estão preocu-
pados em saúde, educação, 
transporte, como educar os 
filhos, como arranjar empre-
go. A CNN passou meses dis-
cutindo esses tais emails de 
Hillary e fazendo longos de-
bates a cada declaração de-
sastrosa de Trump. O elei-
tor médio do Kentucky ou do 
Arizona nem viu nem estava 
interessado nisso. A grande 
mídia dava a impressão que 
isso era muito importante e 
que seria decisivo no voto. 
Não foi. 

A estatística e os sofisti-
cados algoritmos são apenas 
uma ilusão humana de que 
podemos domar o imponde-
rável e a incerteza. Na verda-
de , o grande vencedor des-
sa eleição foi o acaso. O acaso 
deu a vitória a Trump, ou me-
lhor, Dewey novamente saiu 
derrotado na luta entre a es-
tatística e a realidade. 

O dia em que Dewey venceu Trump

BICHOMEU

Seria de pelúcia? A fofura é com certeza a mesma! Leo e seu momentos ‘sonequinha’. Laisa pronta para o passeio do fds.

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de



Natal, Domingo, 13 de Novembro de 2016  /  NOVO  /    7Economia



8    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 13 de Novembro de 2016

Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia

Associação Brasileira das Empresas Aéreas afirma que taxação do querosene de aviação no Rio 
Grande do Norte está entre as três mais baixas do país, fator da manutenção no fluxo de aeronoves

alíquota do QaV no Rn favorece
aumento de voos, avalia a abear

A
s regiões Norte e 
Nordeste do Bra-
sil poderão ser be-
neficiadas “qua-
se que imediata-

mente” por 70 novos voos diá-
rios, vindos do Sul e Sudeste, se 
for aprovado o PRS (Projeto de 
Resolução do Senado) núme-
ro 55/2015, colocado na pauta 
de votação dos senadores nes-
ta semana. O texto, já aprova-
do pela Comissão de Assuntos 
Econômicos, define um teto 
de 12% para a taxa de ICMS 
cobrada pelos estados sobre o 
QAV - querosene usado como 
combustível na aviação civil. 

A estimativa de cresci-
mento da malha aérea é do 
presidente da Associação Bra-
sileira das Empresas de Aére-
as (Abear), Eduardo Sanovicz, 
que defende uma pauta de re-
dução de impostos e mudan-
ças na regulamentação do se-
tor que está defasada. Com as 
medidas propostas, Sanovicz 
afirma que a aviação poderia 
duplicar o número de passa-
geiros no país, chegando a 200 
milhões de usuários por ano. 
Entre as unidades da federa-
ção, apenas Rio Grande do 
Norte, Brasília e Roraima co-
bram 12% de ICMS – o mais 
baixo no país. Esse valor é vi-
gente nos limites potiguares 
desde o ano passado, quando 
o governo entrou numa guer-
ra fiscal com Ceará e Pernam-
buco na intenção de ser es-
colhido para sediar o  centro 
de conexões (hub) da Latam. 
Esse projeto da empresa atu-
almente está paralisado. 

Entre os 11 estados que 
contam com regimes espe-
ciais – onde as empresas ga-
nham isenções a depender de 
determinadas condições – so-
mente os programas do Rio 
Grande do Norte e do Mara-
nhão contam com “efetiva re-
dução” na base de cálculo do 
imposto, segundo a Abear. De-
pendo da quantidade de voos 
internacionais que instalar no 
RN, por exemplo, uma com-
panhia aérea pode pagar taxas 
ainda menores. 

Para o presidente da Abe-

ar, foi graças ao esforço tribu-
tário do governo que o estado 
não perdeu voos durante a cri-
se econômica.  “Isso fez com 
que vários voos fossem man-
tidos no Rio Grande do Nor-
te, enquanto em outros esta-
dos houve uma diminuição 
da malha aérea, gerada funda-
mentalmente pelo cenário de 
crise econômica. Quanto mais 
baixo é o custo de atuar em 
determinado destino, maior 
é a possibilidade desse desti-
no se conectar ao restante do 
país”, diz, Eduardo Sanovicz.

 A variação da tarifa entre 
os estados prejudica inclusi-
ve o turismo interno, atenta 
Sanovicz. Ele exemplifica di-
zendo que um avião que sai 
de Brasília para Buenos Aires, 
na Argentina, é isento de pa-
gar ICMS sobre o querosene. 
Entretanto, para ir para For-
taleza, no Ceará, o avião que 
sai do mesmo aeroporto paga 

25% de imposto sobre o com-
bustível. “Essa diferença ele-
va o valor das passagens aére-
as entre 15% e 18%. Combate 
a evolução do turismo interno 
no Brasil. Em várias situações 
é mais fácil ir para o exterior 
que ir para Maceió ou outros 
estados”, salienta. 

O gasto com o combustí-
vel representa 38% do custo de 
um voo no país. Nos outros pa-
íses do mundo essa despesa 
não ultrapassa os 28% do total. 

Consultor técnico da Abe-
ar, Maurício Emboaba, que é 
engenheiro e doutor pela Fun-
dação Getúlio Vargas, consi-
dera que a redução de impos-
tos é a melhor alternativa para 
os próprios estados incentiva-
rem suas economias. Ele reco-
nhece, entretanto, que o ges-
tor precisa fazer isso com cer-
ta cautela. “A maneira mais rá-
pida de aumentar número de 
voos é a redução de impostos. 

Mas na hora que reduz im-
posto, ele reduz o caixa dele 
de imediato, então precisa fa-
zer no tempo certo e no tama-
nho certo para gerar impacto 
na economia. Uma ação pon-
tual na redução, talvez seja um 
caminho”, considera. 

Por outro lado, Emboaba 
salienta que enquanto o go-
verno perde certa receita para 
incentivar o segmento, a ar-
recadação aumenta por cau-
sa da repercussão dos inves-
timentos e empregos no mer-
cado interno e em outros se-
tores econômicos. “Como o 
investimento se multiplica, o 
governo recupera rapidamen-
te sua receita e, ao mesmo 
tempo, gera mais emprego, 
que é a principal dificuldade 
dele”, conclui. Segundo o estu-
do “Voar por mais Brasil”, ela-
borado pela associação, cada 
real investido pelas empresas 
no Rio Grande do Norte resul-

ta em quase R$ 7 no mercado 
local. 

O estudo destaca que os 
R$ 500 milhões investidos ano 
passado no RN resultaram em 
um impacto de R$ 3,4 bilhões 
na economia potiguar. O se-
tor emprega no estado 5,4 mil 
pessoas e distribuindo R$ 72 
milhõesa em salários e vanta-
gens trabalhistas. Também ga-
rante, indiretamente, outros 
62,4 mil empregos.  Quando os 
setores beneficiados também 
são levados em conta, o cál-
culo resulta em 67,8 mil vagas 
de trabalho e R$ 619 milhões 
em vencimentos. Esse merca-
do representa 3,9% da produ-
ção econômica potiguar e re-
sulta numa movimentação de 
R$ 3,4 bilhões em um ano. 

O estado movimentou 
1.270.337 passageiros em 2015, 
o que representou 1,19% do to-
tal nacional, 1,28% dos domésti-
cos e 0,38% dos internacionais. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Projeto em tramitação no Senado prevê que todos os estados brasileiros reduzam alíquota do icmS do querosene de aviação ao nível do Rn

IGOR JÁCOME / NOVO

O ministro dos 
Transportes, Maurício 
Quintella Lessa, 
afirma que o Governo 
Federal está disposto a 
contribuir com o debate 
e é favorável a uma 
mudança nos tributos 
e na regulamentação. 
Ele ressaltou que a 
Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) 
está debatendo 
o assunto com a 
sociedade, e reforçou 
que o segmento, em 
uma década, saiu de 30 
milhões de passageiros 
para quase 100 milhões 
de passageiros no 
Brasil e superou o 
transporte interestadual 
de passageiros por 
rodovias. “O brasileiro 
está usando cada vez 
mais o avião como 
meio de transporte. 
Acho que tem que ter 
esse foco para garantir, 
a cada dia que passa, 
mais oportunidade 
para que mais pessoas 
possam usar esse meio 
de transporte. Isso não é 
luxo, hoje. Avião é meio 
de transporte de massa”, 
concluiu. 

O impacto da 
cadeia produtiva no 
espaço da aviação civil 
representa R$ 312 
bilhões gerando R$ 25,4 
bilhões em impostos – 
representando 3,1% da 
produção econômica 
nacional. Ao todo, 
esse mercado gera 6,4 
milhões de empregos 
direta e indiretamente, 
além de distribuir 59,2 
bilhões em salários por 
ano. Os dados são do 
estudo “Voar por mais 
Brasil”, apresentado 
nesta terça-feira (8) pela 
Associação Brasileira 
das Empresas Aéreas 
(Abear), em Brasília.  
O país registrou mais 
de 106 milhões de 
passageiros deste modal 
no ano passado.  

A pesquisa usou 
uma metodologia 
desenvolvida pela 
consultoria Oxford 
Economics – que 
realizou os estudos do 
impacto do hub aéreo 
da Latam nos estados 
do RN, CE e PE que 
concorriam à chance 
de sediar o centro de 
conexões da companhia 
no Nordeste. 

Os dados analisados 
são de 2015. A 
associação levantou 
o impacto do setor na 
economia brasileira e 
na produção interna 
de cada um dos 27 
estados da federação. 
De acordo com 
Maurício Emboaba, 
consultor técnico da 
Abear e o responsável 
pelo projeto, o estudo é 
pioneiro no país.  

 As empresas aéreas que-
rem autorização para cobrar 
separadamente pela bagagem 
despachada pelo usuário, por 
exemplo – aquela com limite 
de 23 quilos para voos domésti-
cos. A mudança de regulamen-
tação também envolve altera-
ções nas regras de devolução 
dos valores em caso de troca ou 
desistência de voos. “A aviação 
mudou completamente nos úl-
timos 30 anos, é outra aviação, 
principalmente porque incor-
porou públicos que não viaja-
vam 30 anos atrás. 65% dos pas-
sageiros que usam avião viajam 
sem bagagem ou com peque-
nas bagagens de mão. Esse pas-
sageiro está pagando, no custo 
do seu bilhete, entre R$ 7 e R$ 
9, porque ele está arcando com 

o custo de outro passageiro que 
está viajando com 23 quilos”, 
compara Eduardo Sanovicz, 
presidente da Abear. 

Os empresários argumen-
tam que nada é de graça e o que 
eles defendem não é uma taxa-
ção maior, mas uma desagrega-
ção desses custos da passagem. 
“Muitas pessoas dizem que pa-
garam 29 euros entre Madri e 
Londres e reclamam do preço 
que é cobrado aqui. Mas lá, se 
ela fez o check in no aeroporto 
pagou mais 10 euros, ou 25 se 
levou a mala e mais 12 se quis 
comer alguma coisa, assim por 
diante. No final das contas, se 
ela fez tudo isso, pagou 130 eu-
ros, que é maior que o preço 
médio que praticamos no país”, 
pondera Sanovicz. 

Outra mudança que as 
empresas defendem visa tor-
nar a regulamentação mais 
parecida com a norte-ameri-
cana. Na regra para cancela-
mento de voos, por exemplo, 
os representantes do segmen-
to argumentam que a empre-
sa não deve arcar com custos 
de assistência – como a hos-
pedagem do passageiro -  se 
o motivo disso foi provocado 
por fatores alheios aos pode-
res dela e do sistema aéreo na-
cional. Fatos como condições 
climáticas, etc. Disso depende 
a construção de preços mais 
competitivos e de maior aces-
sibilidade, defende Sanovicz. 
“Isso faz com que mais gente 
tenha acesso ao modal aéreo”, 
conclui. 

ministro quer 
avião como 
transporte 
de massa

associação propõe cobrança separada 
para bagagem despachada em aeroportos

// Presidente da abear, Eduardo Sanovicz defende mudanças nos voos

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Publicitária Karina Mandel assume o comando do setor no cargo de Executiva de Negócios 
e destaca a excelência da equipe com a qual divive a gestão comercial dentro da empresa 

NOVO renova Núcleo de Negócios 
para melhor atender ao mercado

D
entro da pro-
posta de inova-
ção tecnológi-
ca e investimen-
to nas platafor-

mas digitais, o NOVO renovou 
seu Núcleo de Negócios para 
melhor atender às demandas 
de mercado e está preparado 
para o futuro. Com uma equi-
pe com robusta experiência de 
mercado, a empresa consegue 
dar resposta às necessidades 
dos anunciantes, adequando-
-as às diferentes modalidades 
de negócio dentro da produ-
ção de conteúdo do veículo.

A publicitária Karina Man-
del comanda o setor dentro 
do NOVO, no cargo de Exe-
cutiva de Negócios. Com 25 
anos de mercado, ela acredi-
ta no crescimento da empresa 
aliando o digital ao impresso, 
em uma proposta de ofereci-
mento de diferentes maneiras 
de suporte financeiro, dando 
a opção dos anunciantes es-
colherem como querem apa-
recer para seu público. “Novo 
define tudo que somos. Cada 
dia, o NOVO amanhece mais 
novo”, disse.

Mandel é veterana no que 
diz respeito a vender espaços 
em plataformas de digitais. 
Em 2005, trabalhava na Folha 
de Pernambuco quando o site 
do jornal ainda era uma rea-
lidade incipiente. Depois de 
voltar para Natal, atuou por 
dez anos no Jornal de Hoje, 
sempre no setor comercial, e 
foi através dela que o JH deci-
diu investir em seu portal de 
notícias.

À frente do Núcleo de Ne-
gócios há pouco mais de um 
mês, Karina Mandel diz que 
aceitou o desafio do NOVO por 
acreditar na proposta da em-
presa. “Aceitei porque eu acre-
dito nesse projeto”, corrobora.

De todo modo, Karina 
Mandel destaca a importân-
cia que os veículos impressos 
ainda têm para a população. 
Daí a ideia de trabalhar um 
projeto comercial que per-
meia entre as duas platafor-
mas. “Eu acredito no impres-
so, não creio que vai acabar. 
Ainda existe um peso no im-
presso, um nome, uma credi-
bilidade”, reforça.

Credibilidade esta que, se-
gundo ela, foi posta a prova 
durante os ataques sofridos 
pelo Rio Grande do Norte na 
crise do sistema prisional.

“Nos grupos de WhatsApp 
as pessoas compartilhavam o 
NOVOWhats para dizer se a 
notícia que circulava era ver-
dadeira ou falsa. Isso prova que 
quando você tem um veículo 
de comunicação como um jor-
nal, o respaldo, uma equipe de 
jornalistas comprometidos, faz 
toda a diferença”, justifica.

“É muito diferente de al-
guém que se aventura pela in-
ternet simplesmente jogan-
do informações. A gente gera 
conteúdo, mas conteúdo com 
qualidade, com responsabili-
dade, com ética, com princí-
pios”, complementa Mandel, 
afirmando que esse foi um 
dos motivos pelos quais ela 
aceitou o convite para traba-
lhar no NOVO, pela responsa-
bilidade com a informação.

“Por acreditar no proje-
to, por acreditar na marca. O 
NOVO é um veículo novo, mas 
que já nasceu sólido”, atesta.

Como cartão de visitas, a 
equipe do Núcleo de Negó-
cios do NOVO apresentou um 
projeto que foi considerado 
um sucesso por Karina Man-
del no que diz respeito ao re-
torno para a empresa: a Ma-
ratona Enem 2016. “Alcançar 
57 mil pessoas num sábado à 
noite é muita coisa. Tem TV 
aberta que não tem essa audi-
ência”, destacou.

Durante o mês de outubro, 
em uma parceria com o CDF 
Colégio e Curso, num patrocí-
nio da Miranda Computação 
e Wizard Escola de idiomas, o 
NOVO exibiu aulas gratuitas 
através de vídeos gravados no 
Núcleo de Produção de Con-
teúdo e também ao vivo, pelo 
Facebook. A ideia foi preparar 
os alunos para o Exame Na-
cional do Ensino Médio.

“Com esse projeto dispo-
nibilizamos educação de qua-
lidade gratuita. O veículo de-
senvolvendo um papel social”, 
exclamou Karina Mandel.

O material das aulas foi 
ainda disponibilizado em for-
mado de PDF, para downlo-
ad gratuito, o que foi bastan-
te elogiado pelos candidatos 
ao Enem, segundo a Executiva 
de Negócios.

“A grande diferença de se 
vender o digital hoje é que 
tudo é mensurável. Tudo a 
gente tem como provar, atra-
vés dos indicadores. Uma pes-
quisa de rádio, de TV, é estima-
tiva. A internet é exata. Esta-
mos muito abertos para usar 
todos os canais, somos uma 
empresa geradora de conteú-
do”, afirma Karina Mandel.

“Esse foi o primeiro de 
muitos projetos que estão por 
vir. A ideia agora é trabalhar 
com projetos especiais cada 
dia mais, com geração de con-
teúdo, mesmo. O patrocinador 
vai entrar como a empresa que 
proporciona condições para 
que geremos esse conteúdo 
para o nosso leitor”, finaliza.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

“Minha equipe é o que te-
nho de mais precioso, sem 
eles eu não sou nada”, desta-
ca Karina Mandel. Segundo 
afirma a Executiva de Negó-
cios do NOVO, o time monta-
do para garantir o desenvolvi-
mento dos projetos que viabi-
lizam financeiramente a em-
presa dá conta do recado e 
trabalha com excelência. “Não 
existe gestor se não tiver equi-
pe”, corrobora.

O setor é composto por seis 
pessoas, além de Karina Man-
del. Denise Giannetti exerce a 
função de Analista de Negó-
cios B2B. “Tenho uma boa re-
taguarda, meu interno é mui-
to bom. Tenho Denise, que é os 
meus dois braços, me dá toda a 
retaguarda necessária. Está há 
muito tempo na empresa, co-
nhece muito bem  o mercado e 
é extremamente competente”, 
conta Karina Mandel. A Exe-
cutiva de Negócios do NOVO 
destaca que, como dispõe de 
bons profissionais para os ser-
viços internos, tem condições 
ir para o “corpo a corpo” com 
os anunciantes e parceiros.

“Porque eu não acredito 
numa gestão comercial sen-
tada daqui. Eu acredito numa 
gestão comercial onde eu es-
tou no contato direto com o 
meu cliente, com o meu par-

ceiro, com as agências de pu-
blicidade. Você tem que estar 
com essa interação, não tem 
como gerir um Núcleo de Ne-
gócios daqui, sentada numa 
ilha”, argumenta.

Mandel destacou ainda o 
trabalho da Assistente de Ma-
rketing Rebeca Roseane. “Ela é 
responsável por nos dar todo o 
suporte na parte de marketing, 
cuida dos planos, propostas, 
alguns projetos, promoções, 
tudo eu faço em conjunto com 
ela. E faz a coisa funcionar”.

Compõem a equipe tam-
bém mais quatro pessoas na 
função de Atendimento de Ne-
gócios B2B. Entre eles está Mí-
dia Leite, que atualmente tra-
balha de maneira exclusiva, 
de acordo com Karina Man-
del, com publicidade legal. “Ou 
seja, trabalha só para o impres-
so: publicação de editais, ba-
lanço, etc. Porque no impres-
so isso ainda é muito forte, en-
tão eu preciso de uma pessoa 
exclusivamente para atender 
esse mercado”, explica.

Outros dois Atendimen-
to de Negócios B2B cuidam 
do contato com as agências 
de publicidade: Sandra Luce-
na e Rodrigo Souza. “Sandra 
Lucena, assim como Mídia, é 
uma pessoa antiga no merca-
do, muito querida. Tem vas-

ta experiência, tanto ela como 
Mídia vieram de jornal, enten-
dem dos processos. Sandra é 
muito querida no mercado. Eu 
queria isso, uma pessoa que ti-
vesse um relacionamento já 
com o mercado, que já tivesse 
portas abertas, para compor a 
equipe. E com respaldo técni-
co, porque ela entende muito”, 
complementa Karina Mandel.

Rodrigo Souza passou seis 
anos em São Paulo e retorna a 
Natal para aplicar os conheci-
mentos adquiridos no merca-
do paulista. “No tempo em que 
esteve lá, foi trabalhar na Edi-
tora Abril, tem graduação em 
marketing, pós-graduação em 
marketing. Ele é um cara que 
chegou cheio de ideias, tem 
esse perfil de atendimento de 
grandes contas”, acrescentou 
Mandel.

O sexto integrante do time 
é Fabiano Torres, que cui-
da das questões relativas a 
prospecções de novos negó-
cios para a empresa. “É uma 
peça muito importante por-
que com ele a gente está crian-
do novos anunciantes”, ressal-
ta. “Essa equipe vai para o mer-
cado com a missão de mostrar 
essa nova cara, essa nova visão, 
essa nova gestão, essa nova po-
lítica do NOVO”, pontuou Kari-
na Mandel.

// Karina Mandel, nova executiva de Negócios do NOVO: “Por acreditar no projeto e por acreditar na marca”  

equipe competente e proativa 
para tocar os projetos do NOVO

// Karina Mandel (em pé) e sua 
equipe do Núcleo de Negócios do 
NOVO: denise Giannetti (esq), 
sandra Lucena,  Rodrigo souza, 
Rebeca Roseane (dir), Mídia 
Leite e Fabiano Torres

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A grande 
diferença de se 
vender o digital 
hoje é que tudo 
é mensurável. 

Tudo tem 
como provar, 

através dos 
indicadores. 

Uma pesquisa 
de rádio, de TV, 

é estimativa. 
A internet é 

exata”.

Karina Mandel
Executiva de Negócios 

do NOVO
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Em pouco mais de três meses a marca Goose, em parceria com o jornalista Cristiano Félix, cria   
linha de óculos de bambu; matéria-prima põe empresa no rol das que pensam em sustentabilidade

Produção em ritmo acelerado,
coleção de óculos inova mercado

A
cabou-se defini-
tivamente aque-
le calendário da 
moda: seis meses 
antes para seis me-

ses depois. A lei do mercado e 
o desejo de consumo cada vez 
mais imediato dos nossos tem-
pos são os fatores que provoca-
ram essa ruptura. Já havia che-
gado a essa conclusão de obser-
var as temporadas de moda e o 
movimento do comércio para 
calibrar meu ofício de escrever, 
mas viver o desenvolvimento 
da minha primeira coleção, em 
parceria com a Goose Eyewear, 
foi uma grande epifania.

Os óculos de madeira de 
bambu eram algo que eu já 
perseguia em pesquisas. Esta-
va interessado pelo tema des-
de que tive um encontro ca-
sual, no meio de um voo, com 
Chiara Gadaleta, consultora 
de moda fundadora do prê-
mio ECOERA e incentivado-
ra do pensar de forma sus-
tentável. É bem possível que 
ela nem se lembre desse en-
contro, mas ele foi importan-
te pra mim, que passei a bus-
car informações sobre iniciati-
vas da indústria têxtil no inten-
to de causar menos impactos 
ambientais. Iria escrever so-
bre isso.

Em uma das reuniões para 
traçar estratégia de comunica-
ção para a Goose, terminamos 
falando sobre produto. Como 
qualquer outra marca nacio-
nal de óculos, a Goose Eyewe-
ar tem um grande desafio: co-
locar identidade nos seus pro-
dutos ao mesmo tempo em 
que acompanha as tendên-
cias mundiais lançadas por 
um par de eventos do ramo 
ótico e pelas celebridades 
fashionistas. O CEO da mar-
ca, Herald Ray, queria propor 
algo completamente diferen-
te, que fizesse as pessoas re-
conhecerem o produto como 
algo genuíno em criação, sem 
a pecha de design inspirado.

Durante esse desenvolvi-
mento o fator tempo era fun-
damental. O início da conver-
sa se deu pouco mais de três 
meses atrás e não havia ne-
nhuma certeza de conseguir-
mos. Fizemos a quatro mãos 
as pesquisas de design na in-
ternet, sempre equacionando 
o que poderia ser mais con-
ceitual e o que se aproxima-
va do comercial. Não dá para 
comparar com o tempo que 
requer uma coleção de rou-
pas feita para abastecer lojas 
por seis meses, mas conse-
guir cumprir o cronograma e 
colocar o produto na rua me 
deu mais certeza de que o mo-
vimento “see now, buy now” 
acontece de dentro para fora. 
Não foi o consumidor que 
acabou com o calendário da 
moda, são os designers e fábri-
cas que passaram a ser mais 
dinâmicos e, claro, despertar 
mais desejo.   

Óculos de madeira têm 
tudo o que buscávamos: infor-
mação e moda, caráter de ex-
clusividade e, sobretudo, con-
ceito. Com o aval positivo, pas-
samos para a próxima etapa. 
Buscar fornecedores é sem-
pre um desafio, sobretudo 
para produtos muito específi-
cos. Mas nós mapeamos e en-
contramos alguns. Depois, pri-
mando pela excelência, troca-
mos por outro com melhor 
acabamento e matéria prima 
ainda mais especial. 

O bambu é uma fibra e 
foi descoberto pelas fábricas 
de tecidos alguns anos atrás. 
Como acontece com os com-
postos de algodão e seda, por 
exemplo, eles ganham mais 
maciez quando combinados 
com essa matéria-prima natu-
ral. A descoberta mais recen-
te, porém, mostra que quan-
do passa por um processo 
de compactação, a exemplo 
do que acontece com diver-
sas madeiras, a fibra passa a 
ser chamada de “madeira de 
bambu”. Até os ambientalis-
ta se renderam a ele e cunha-
ram outro codinome: madeira 
do futuro. 

A sustentabilidade é ou-
tra característica fundamen-
tal, não mero detalhe. Além 
de restaurar solos degrada-
dos, por causa da formação 
das suas raízes, o bambu evita 
a erosão e cresce numa velo-
cidade 30% maior que outras 
plantas. “A partir do momen-

to que decidimos fazer uma li-
nha completamente diferen-
ciada, buscamos o melhor pro-
duto, com o menor impacto na 
natureza. O verão 2017 é nos-
sa porta de entrada para essa 
nova identidade e, por isso, co-
meçamos com uma edição li-
mitada. Mas queremos que a 
ideia se expanda para que a 
gente possa aumentar a apos-
ta nas próximas coleções”, avi-
sa Geórgia Freire, executiva de 
relacionamento com o merca-
do da Goose. 

CONFORTO
A que pese o sol do verão 

no Nordeste, os óculos de ma-
deira de bambu têm outro di-
ferencial importante. Quando 
comparado ao metal e o ace-
tato – duas matérias-primas 
das mais comuns da indús-
tria de óculos -  ele é mais con-
fortável de usar. Não esquen-
ta no rosto na hora de pegar 
um bronze e pode ser molha-
do, sem estresse. E é extrema-
mente resistente, apesar de 
ser um material natural, de de-
composição mais fácil.

Os óculos quando feitos de 
madeira são peças exclusivas. 
Isso porque, apesar de as ar-
mações da Goose serem cor-
tadas a laser para que fiquem 
simétricas, é impossível criar 
duas peças idênticas. Cada 
pedaço do bambu possui ra-
nhuras que criam padrões de 
“listras” exclusivos, como são 
nossas digitais. 

Cristiano Félix 
Especial para o NOVO

SOBRE 
A GOOSE
A Goose Eyewear 
foi criada em 2010 e 
chegou a Natal dois anos 
depois. Recentemente, 
repaginou o formato 
comercial, dentro do 
plano de expansão 
visando atender todos 
os estados do Nordeste. 
Com consultores e 
representação em lojas 
multimarcas, atualmente 
está presente na Bahia, 
Ceará, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte. O 
‘show room’ da marca 
está localizado na Vila 
Colonial, na Avenida 
Afonso Pena, em Natal.

Cinco modelos 
compõe a linha de óculos 
de bambu. Não é porque 
sou homem que eles 
deveriam se limitar ao 
masculino. Um deles, 
com a ponta mais puxada, 
fazendo um estilo “gatinho”, 
é nosso feminino e outros 
três são completamente 
agênero, podem ser usados 
por homens e mulheres. 
Eles acompanham 
grandes tendências como 
o desenho recortado, 
assimétrico; o formato 
redondo e a máscara, mais 
fechada.

A coleção ainda fez 
uma homenagem à 
Bahia, terra onde nasceu 
a Goose. De ‘Alegria, 
Alegria’ (Caetano Veloso) 
a Equalize (Pitty), cada 
peça recebeu o nome de 
uma música que ganhou 
o Brasil na voz de artistas 
da terra de Jorge Amado. 
Também estão na lista, 
Prefixo de Verão – gravada 
por Banda Mel em 1990 e 
regravada inúmeras vezes 
por cantores de axé -, e 
‘Reconvexo’, também de 
Caetano, mas famosa na 
voz de Maria Bethânia, 
e Raiz de Todo Bem, de 
Saulo.  

 “A gente quis trazer 
um pouquinho da Bahia 
para cá, mostrar o que 
realmente Bahia tem. 
A festa de lançamento 
também imprimiu o clima 
da Bahia na Vila Colonial, 
a partir da música ao vivo, 
da decoração, dos drinks 
e dos petiscos”, recordou 
Geórgia. O Lançamento 
da coleção aconteceu no 
último 27 de outubro.  

// Leves e adequados ao verão nordestino, a coleção de óculos de bambu  tem informação, moda, exclusividade e conceito

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Cristiano Félix, parceiro da Goose, usa a própria criação 

// Executiva da Goose, Geórgia Freire: marca é a nova identidade 

Agênero, a 
linguagem 
da moda
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Sistema de transporte urbano de Natal deixará de gerir rotas de 
ônibus que transportam passageiros para bairros das cidades 
vizinhas; DER garante que usuário não será prejudicado

Licitação exclui as 
linhas de Parnamirim 
e de São Gonçalo

A
s linhas de ôni-
bus que trans-
portam passa-
geiros dos bair-
ros de Nova 

Parnamirim, em Parnami-
rim; Regomeleiro  e Golan-
dim, que ficam em São Gon-
çalo do Amarante, não esta-
rão mais incluídas no sistema 
de transporte urbano de Na-
tal. Caberá ao Departamen-
to Estadual de Estradas e Ro-
dagens (DER), e aos respecti-
vos municípios onde essas li-
nhas têm origem, administrar 
itinerário, fiscalização e pre-
ço da tarifa que, por enquan-
to, ainda estão indefinidas, se-
gundo o DER.

A exclusão no edital de li-
citação de Natal abre prece-
dente para que essas linhas 
tenham tarifas diferentes e até 
restrições no percurso que fa-
zem dentro da cidade. Ocorre 
que se tratam de linhas de ou-
tros municípios que atendem 
às áreas cornurbadas, ou seja, 
que se misturam no limite en-
tre os municípios. Elas ope-
ram como se fossem linhas de 
Natal, fazendo percursos das 
linhas da cidade e cobrando a 
mesma tarifa.

A diretoria do DER já se 
reuniu nesta semana com re-
presentantes da Secretaria de 
Mobilidade Urbana de Natal 
(STTU) para se aprofundar so-
bre detalhes do edital de licita-
ção, lançado também nesta se-
mana. O diretor geral do órgão 
estadual, Jorge Ernesto Pinto 
Fraxe, anunciou que o estado 
também planeja lançar proces-
sos licitatórios para o transpor-
te intermunicipal e que estuda 
como vai reorganizar essas li-
nhas das áreas cornurbadas.

"Onde foi retirado é por-
que o DER assume. Se vamos 
fazer edital de concessão des-
sas linhas ou outro proces-
so para absorver as empresas 
que já estão operando nelas, 
ainda não sei. Estamos fazen-
do esse estudo, sempre com a 
preocupação no usuário. Não 
terá nenhum prejuízo na mu-
dança para o usuário", decla-
rou. Para Fraxe, a princípio 
não há necessidade de au-
mentar o valor da tarifa, que 
atualmente custa R$ 2,90 as-
sim como nas linhas de Natal.

"Se as tarifas já estão es-
tabelecidas para estas linhas, 
com o itinerário que fazem, 

e a pessoa já paga na mes-
ma tarifa, porque deveríamos 
mudar?", questiona o diretor 
do DER, ressaltando que esta 
justificativa está sendo con-
siderada nos estudos. É im-
portante frisar que o valor da 
passagem dos ônibus em Na-
tal vai aumentar 60 dias após 
a conclusão da licitação, pas-
sando para R$ 3,45.

Entre essas linhas, uma 
exceção: a linha 04, que faz o 
percurso Amarante/Miras-
sol. Ela parte do mesmo ter-
minal da linha 173 (Regomo-
leiro/Petrópolis), que é con-
siderada metropolitana e não 
está incluída no edital. Porém, 
no edital, a 04 aparece saindo 
de um terminal inexistente. 
Quem utiliza esta linha con-
tinuará sendo beneficiado 
como os usuários das linhas 
de Natal com o sistema de in-
tegração, utilização dos car-
tões de gratuidade e de estu-
duante, emitidos pela STTU e 
mesmo valor da tarifa urbana.

O secretário-adjunto da 
STTU, Clodoaldo Cabral, diz 
que a linha 04 opera em ca-
ráter diferente, sendo quase 
sua totalidade em Natal, mas 
que as outras nunca perten-

ceram e nem podem perten-
cer à Natal, nem serem geri-
das pela capital. "São linhas 
que nunca fizeram parte do 
sistema municipal e agora te-
rão autonomia para usar tari-
fa diferenciada e ficam dentro 
da organização do DER. Não 
é a prefeitura que define itine-
rário; é o DER, inclusive as or-
dens de serviço. Os impostos 
dessas linhas também não fi-
cam para Natal", esclarece.

Ele defende uma discus-
são técnica entre a STTU,  
DER e representantes da re-
gião metropolitana para ana-
lisar uma possível integração 
do transporte metropolitano 
e reorganização do itinerá-
rio, afim de desafogar as vias 
da capital. "É bom que haja 
trabalho em conjunto. O edi-
tal de licitação prevê integra-
ção com linhas intermunici-
pais. Há itinerários autoriza-
dos pelo DER que não cabem 
e interferem no trânsito de 
Natal. Já conseguimos tirar e 
redistribuir linhas intermuni-
cipais porque estava interfe-
rindo no trânsito e estávamos 
implantando os corredores 
para os ônibus coletivos", diz 
o secretário.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Jorge Ernesto Fraxe, diretor geral do DER: realizar licitação

DIVULGAÇÃO

No dia 11 de janeiro de 
2017, às 10h, no auditório do 
Parque da Cidade Dom Nival-
do Monte, em Candelária, se-
rão conhecidas as propostas 
para permissão do lote dos 
transportes alternativos e, em 
nenhum dos casos, pessoas fí-
sicas (permissionários) ou em-
presas de ônibus poderão dis-
putar se tiverem dívidas com o 
municípios ou outros entraves 
judiciais.

Clodoaldo Cabral, secretá-
rio-adjunto da STTU, diz que a 
prefeitura não poderá aceitar 
empresas nesta situação. “É 
lei, não terão como participar 
ou formar consórcios empre-
sas que devem ao município, 
e a gente tem empresas ope-
rando que estão nesta situa-

ção”, alerta. Relatório de uma 
Comissão Especial de Inqué-
rito aberta na Câmara Muni-
cipal de Natal, no ano passa-
do, apontou que as seis em-
presas que atuam no siste-
ma de transporte público de 
passageiros de Natal devem à 
Prefeitura um montante de R$ 
11,6 milhões.

As que forem habilitadas a 
participar do processo vão dis-
putar dois lotes do transporte 
por ônibus e devem oferecer 
lances que totalizem, no mí-
nimo, R$ 7.291.556,00 para o 
lote 1 (que compreende toda a 
zona Norte) e R$ 6.880.560,00 
para o lote 2 (que abrange as 
outras áreas da cidade), a se-
rem pagos em parcelas semes-
trais pela outorga. São 74 li-

nhas, sendo 37 linhas cada lote 
e 629 veículos.

O contrato é válido por dez 
anos, podendo ser prorroga-
do por igual período. Todos 
os ônibus devem ter o padron 
com câmbio automático, mo-
tor central ou traseiro e ar con-
dicionado até o último ano do 
contrato, sendo acrescentado 
em 10% da frota a cada ano. 
Para o início da operação dos 
serviços, devem ter no mínimo 
20% da frota composta de veí-
culos 0 km e 10% com piso bai-
xo. Até o quinto ano, o piso bai-
xo deve estar na metade da fro-
ta. Metade da frota terá que cir-
cular com cobradores.

Para os alternativos, será 
um lote de 14 linhas entre 13 e 
38,8 km e os permissionários, 

por ordem de clasificação do 
1º a 168º, escolherão a linha e 
período de operação. Esse pe-
ríodo é dividido em dois: das 
4h às 14h e das 14h às 0h. A 
idade média da frota deverá 
ser de quatro anos e a idade 
máxima dos veículos é de 10 
anos, tendo cinco anos a partir 
da assinatura do contrato para 
operar com veículos tipo piso 
baixo.

O transporte alternativo vai 
operar com motorista e cobra-
dor e os permissionários pa-
garão pela permissão R$ 4 mil 
à prefeitura, dividido em dez 
parcelas semestrais de R$ 400, 
começando na assinatura do 
contrato. A tarifa será a mesma 
dos ônibus, reajustada no mes-
mo valor e período.

Empresas com dívidas ficam de fora

// Clodoaldo Cabral, secretário-adjunto da STTU: discussão técnica

ARGEMIRO LIMA / NOVO

MUDANÇAS 
NAS LINHAS
Clodoaldo Cabral ressalta 
que o edital de licitação 
reordena o sistema de 
transporte urbano de 
Natal.  Entre as mudanças, 
há alteração nas linhas e 
nomenclaturas. “Estamos 
reformulando algumas linhas 
nossas para não atrapalhar 
os usuários. A intenção é 
proporcionar mais opções 
e mobilidade, além de 
qualidade no serviço”, diz.
Entre as mudanças, 
a linha 01 (que hoje é 
desmembrada em 01A 
e 01B, fazendo itinerário 
circular inverso uma da outra 
na zona norte) deixa de ser 
desmembrada. Estas linhas, 
que fazem, respectivamente, 
as rotas Cidade da 
Esperança-Parque dos 
Coqueiros - Gramoré e  
Esperança-Gramoré-Parque 
dos Coqueiros, passarão a 
se chamar Felipe Camarão/
Nova Natal, não vai mais 
atender o Parque dos 
Coqueiros e seu terminal 
será alterado.
Já a linha 78A (Santarém/
Praça Cívica via Ponte 
Newton Navarro) voltará 
a circular e a 78A47 
(Santarém/Nova Descoberta 
via Ponte Newton Navarro - 
Arena das Dunas) mudará 
para a linha 47, sobrepondo 
a 78A. Serão, então 2 
linhas fazendo o itinerário 
santarém/Praça Cívica ao 
invés de uma.
Também foi lançado um 
edital licitatório para os 
alternativos e neste é criada 
uma linha com terminal com 
no campus universitário 
da UFRN, a linha 303 
(Candelária/Campus).

DEIXAM DE 
INTEGRAR 
AS LINHAS 
DE NATAL
173 
Regomoleiro / Petrópolis
175 
Golandim / Petrópolis
176
Golandim / Mirassol
195
Golandim / Rodoviária
Todas as linhas de Nova 
Parnamirim
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EsportEs

Aluna da Escola Estadual Alberto Torres, Larissa Taís supera 
falta de material para conquistar medalha de ouro dos Jerns no 
karatêe se espelha no professor para seguir carreira no esporte

L
arissa Taís tem 17 
anos e é dona de 
uma enorme timi-
dez na hora de falar 
sobre sua grande 

paixão: o karatê. Mas quando 
está descalça, com o quimono 
aprumado e subindo ao tata-
me,  tudo isso some. Em com-
bate, ela vira outra: se mostra 
com alegria e vira explosiva. 
Expõe todo seu potencial de 
maneira efetiva ao longo de 
todo o embate.

Essa competência rendeu a 
Larissa o ouro inédito no Jogos 
Escolares do Rio Grande do 
Norte (Jerns) deste ano na ca-
tegoria até 62 quilos feminino. 

Larissa é estudante da Es-
cola Estadual Alberto Torres, 
localizada no bairro de Petró-
polis, e treina karate desde os 
11 anos de idade. Ela come-
çou a praticar o esporte no an-
tigo colégio, o Selva Capistra-
no Lopes, em Mãe Luiza, bair-
ro onde mora até hoje.

Nestes seis anos de treinos 
e competições, sempre este-
ve acompanhada de um fiel 
escudeiro: o professor Thiago 
Lima, de 30 anos. Faixa pre-
ta de karatê, Thiago dava aula 
no antigo colégio de Larissa e, 
na mudança, seguiu acompa-
nhado pela jovem atleta.

E a parceria deu certo - 
e tem dado até hoje. A atra-
ção de Larissa pelo esporte 
foi o motivador para o primei-
ro passo no karate. “Teve um 
convite também, mas foi atra-
ção. Me chamou a atenção. Eu 
já gostava de esporte de con-
tato”,  explica ela. Hoje, vê o es-
porte como parte quase inte-
gral de sua vida. “Me dedico 
100% a ele”, completa.

Para vencer o Jerns, além 
da própria escola, ela treinou 
na academia social do próprio 
treinador, também no bair-
ro de Mãe Luiza. “Lá a gente 
treina de maneira mais pega-
da até visando competições 
maiores”, explica Thiago.

Depois de não conseguir 
conquistar medalha em 2014 
e ter um problema na inscri-
ção em 2015, o ano 2016 foi 
especial para ela com o título. 
Uma reviravolta que valeu a 
pena o esforço dos treinos du-
rante o ano e contou com uma 
confiança prévia. 

“Sempre senti, na verda-
de [que eu podia ganhar]. An-
tes da competição, eu botei na 
minha cabeça: ‘vou ganhar’. 
Na hora que eu entrei no ta-
tame, era eu ali. Apenas eu. 
Eu senti muita felicidade na 
hora que eu ganhei, mas a fi-
cha caiu, graças a Deus”, conta 
a karateca.

Para o professor Thiago, 
o “orgulho foi muito grande” 
com a conquista. O treinador 
explica que estava confiante 
na competição, mas chegou a 
temer por conta do nível das 
outras atletas.

“Na final ela pegou uma 
atleta com a qual ela já tinha 
lutado no Campeonato Esta-
dual e tinha perdido. Eu já co-
nhecia a estratégia dela, então 
elaborei uma estratégia para 
ela utilizar na luta e deu certo. 
Aí a alegria foi imensa”, conta. 

Larissa é a única mulher 
entre os 10 alunos que prati-
cam o esporte na Escola Esta-
dual Alberto Torres. O núme-
ro só não é maior no geral, se-
gundo Thiago, pela questão da 
disciplina. 

“Tem aqueles que se in-
teressam, entram e quando 
veem o treinamento, desis-
tem. Porque não é a questão 
do treinamento, mas da disci-
plina, que o karatê não só pre-
para para a competição, mas 
também com disciplina, com 
respeito. Então tudo isso eu 
cobro”, explica.

Leonardo Erys 
Do NOVO

Todos os duelos da lutado-
ra foram contra estudantes de 
escolas particulares. E isso é, 
sim, um desafio a mais. A ex-
plicação é óbvia. Os colégios 
particulares oferecem condi-
ções melhores de treino - tan-
to estrutural quanto material.

Na Escola Estadual Alber-
to Torres, Larissa Taís treina 
em um tatame numa sala im-
provisada, que conta, inclusi-
ve, com o quadro negro típico 
de aulas. 

Quimono, protetores ofi-
ciais para duelos e faixas são 

elementos indispensáveis e 
às vezes parecem ser fáceis de 
conseguir para alguns alunos. 
Mas para outros, esse material 
é oneroso.

“A gente teve dificuldade 
em conseguir material. Até 
hoje a gente sente essa dificul-
dade, porque os materiais não 
são baratos, mas com muita 
batalha, treinando muito, che-
gamos lá”, conta Thiago.

Alguns alunos da escola, 
inclusive, não têm sequer o 
quimono. E a falta de equipa-
mento, que não é cedido pelo 

Jerns,  quase custou a partici-
pação de Larissa, a jovem pro-
dígio do esporte.

“Lá no Jerns faltou um pro-
tetor. É que a gente utiliza os 
protetores igual ao taekwon-
do: um de cor vermelha e ou-
tro de cor azul. A gente tinha 
conseguido um vermelho, 
mas faltou o azul e eu conse-
gui com um amigo meu, que 
estava lá, para poder lutar”, 
lembra o professor.

“Na hora da vitória, a sur-
presa com a conquista de La-
rissa foi grande para muitos. 

“As pessoas perguntavam de 
que escola nós éramos e nós 
dizíamos: ‘somos de uma es-
cola estadual’ e as pessoas não 
acreditavam”, conta Thiago.

E o espírito, na dificuldade, 
sempre foi esse: o de confiar. 
“Os garotos treinam normal-
mente com calção e camisa. 
Quando chega na competição, 
eles me perguntam: ‘E agora, 
professor? E o quimono?’ Eu 
digo: ‘Vamos lá que a gente dá 
um jeito’. Os meninos revezam 
no quimono, mas a gente con-
segue competir”, conta.

Larissa já tem a vida toda 
atrelada ao karatê. Apesar de 
ainda estudante, ela, que é fai-
xa marrom (uma antes da pre-
ta), já dá aulas no projeto social 
do professor e quer viver ape-
nas do esporte. Até por isso se 
inspira no mestre, com quem 
atual desde os seus 11 anos.

“Quero seguir minha car-
reira no karatê e dar aula igual 
a ele um dia”, conta à reporta-
gem do NOVO se referindo a 
Thiago. 

Thiago é karateca desde o 
15 anos de idade. E foi exata-

mente na escola Alberto Tor-
res onde ele estudou duran-
te o ensino médio. Hoje, anos 
depois, consegue passar um 
pouco de sua formação dan-
do aula de karatê aos alunos.

Vivendo apenas do espor-
te, Thiago tem ajudado às pes-
soas a despertarem o interes-
se pela atividade. E tem ins-
pirado histórias como a da 
aluna Larissa, que busca um 
caminho parecido.

“É o que eu planejo, estou 
planejando há muito tempo vi-
ver do karatê. Eu já dou aula e 

me sinto muito feliz por ele ter 
me dado essa oportunidade”, 
conta ela. “Não me vejo fazen-
do outra coisa. Não tenho ou-
tra coisa. Só o karatê”, completa.

Para Thiago, Larissa pode 
ter um futuro promissor den-
tro do esporte. E, por isso, ele 
quer os próximos anos de 
muito mais trabalho com ela 
para poder colocá-la num pa-
tamar bem elevado no cená-
rio brasileiro. 

“Nossos planos já são a 
partir de 2017 trabalhar com 
ela e dois outros atletas meus 

para tentar ingressar na Sele-
ção Brasileira de Karatê, por-
que vão começar as seletivas 
para em 2020 tentar partici-
par da primeira Olimpíada do 
nosso esporte”, conta.

E o principal problema não 
poderia ser outro.  “Infelizmen-
te, por viver num país onde o 
futebol prevalece, a gente ain-
da tem dificuldade de conse-
guir patrocínio, apoio. Mas é 
na dificuldade que a gente vai 
crescendo. E eu tenho fé de 
que a gente vai conseguir nos-
so objetivo”, avalia o treinador.
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Vitória na raça e no companheirismo  

Karatê: passado, presente e futuro

// Larissa é a única mulher entre os dez alunos que praticam o karatê na Escola Estadual Alberto torres

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Chegando à sexta edição, a Caminhada Histórica do Natal é uma oportunidade para 
observar e conhecer melhor pontos turísticos e de preservação da capital potiguar

Caminhando 
pela história

T
ombado como 
Patrimônio 
Histórico Nacional 
desde 2010, o 
centro histórico da 

capital potiguar infelizmente 
ainda amarga distância dos 
principais roteiros natalenses 
de turismo, que poderiam ser 
fortes aliados ao necessário 
processo de revitalização do 
local. Levantando também 
essa questão, e esperando 
reverter esse quadro, a 
Caminhada Histórica do 
Natal chega a sua sexta edição 
com expectativa de atrair 
uma média de 5 mil pessoas 
entre potiguares e turistas, no 
próximo sábado, dia 19 de 
novembro, a partir das 15h, 
iniciando o percurso pela 
Praça André de Albuquerque, 
na Cidade Alta.

O trajeto deve durar cerca 
de 1h30, percorrendo ou 
mencionando em média 25 
pontos históricos do centro 
histórico da cidade, todos 
tombados pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN), 
até o principal reduto 
alternativo da vida cultural 
natalense, o bairro da Ribeira, 
onde a caminhada se encerra 
com um show inteiramente 
gratuito com o palco armado 
na Praça Augusto Severo 
para Andiara Freitas, Rodolfo 
Amaral, Valéria Oliveira, 
Dodora Cardoso, Jubileu Filho, 
Mestre Zorro e Família Pádua.

Ao todo serão realizadas 
pelo menos três paradas 
técnicas ao longo do percurso 
para a compreensão das três 
principais fases históricas 
da cidade “Fundação", 
"Transformação" e 
"Atualidade”, assim como 
explica o historiador 
Alexandre Rocha, responsável 
pelo roteiro do trajeto, que 
contará com o auxílio de 12 
monitores culturais e um trio 
elétrico. 

“A ideia não é parar e 
explicar que a Praça André 
de Albuquerque ganhou esse 
nome em 1888, por exemplo, e 
sim inserir todos esses lugares 
em um contexto, contando a 
história da cidade em si, e não 
de um monumento ou de um 
prédio. A gente quer que as 
pessoas se identifiquem com 
esses lugares, que possam 
olhar para eles e dizer “isso 
também faz parte do que 
eu sou”. E é exatamente isso 
que é educação patrimonial”, 
considera o historiador.

“Por exemplo, na Av. 
Câmara Cascudo, todos 
os prédios localizados do 
lado esquerdo no sentido 
de quem sobe a avenida, 
vindo da Ribeira em direção 
à Prefeitura, são prédios 
construídos no começo do 
século 20. E o que aconteceu 
no começo do século 20 
para que as construções 
ficassem maiores? A 
chegada do algodão na 
economia do estado”, explica, 
lembrando ainda que todos os 
participantes da caminhada 
receberão no dia do evento 

// O trajeto da caminhada deve durar cerca de 1h30 e percorrer 25 pontos históricos do centro histórico da cidade

// Expectativa é que, na sexta edição, o evento atraia 5 mil pessoas entre potiguares e turistas

FOTOS: DEMIS ROUSSOS

Henrique arruda 
DO NOVO

a nova edição da Revista 
Histórica do Natal com um 
panorama do atual estado dos 
principais pontos históricos 
da área.

Para o idealizador da 
Caminhada e diretor da Viva 
Promoções, Jarbas Filho, 
o projeto ainda se destaca 
por lembrar de forma 
direta os personagens mais 
revolucionários da história 
potiguar. Nas últimas edições, 
o evento já soma mais 25 mil 
participantes.

“Através destes lugares 
são contadas as histórias 
de nomes icônicos para a 
história brasileira, como 
André de Albuquerque, Felipe 
Camarão, Câmara Cascudo 
e Café Filho, o único potiguar 
a chegar à presidência da 
República”, lembra Jarbas, 
explicando que o principal 
objetivo da caminhada é a 
democratização do turismo 
cultural.  

“O poder público é o 
maior patrocinador desta 
caminhada, através da Lei 
Djalma Maranhão e da 
Câmara Cascudo, mas é claro 
que um dos nossos objetivos é 
a revitalização do centro e da 
Ribeira, e se esta caminhada 
puder, de alguma forma, 
chamar atenção para isso 
também estamos cumprindo 
nossos objetivos”, comenta 
sobre a Caminhada que está 
inserida oficialmente na 
programação do "Natal em 
Natal".

O Kit para participar da 
caminhada pode ser adquirido 
até o dia 18 de novembro na 
sede da Viva Pro-moções, 
no Shopping Cidade Jardim, 
custando apenas 2 kgs de 
alimentos não perecíveis 
(arroz/feijão). Todos os 
alimentos arrecadados serão 
doados para as seguintes 
instituições de caridade no dia 
26 de novembro: “Instituição 
de Assistência Social e 
Educação Amar”, “Espaço 
Vivei”, “Associação Macaibense 
de Acolhimento Institucional 

– AMAI” e “Casa de Apoio 
Pocinho de Jacó”.

Para 2017, a ideia é tornar 
a Caminhada Histórica uma 
franquia nas demais capitais 
nordestinas, como Fortaleza, 
João Pessoa e São Luís. 

//6ª CAMINHADA 
HISTÓRICA DO NATAL

Quando?  Próximo sábado 
19/11 - 15h

Onde?  saída: Praça André 
de Albuquerque | chegada: 
Av. Duque de Caxias (ao 
lado do Procon)

Como faço para 
participar?  Troque 2 
kgs de alimentos não 
perecíveis (arroz/feijão) 
pelo kit de participação na 
sede da Viva Promoções, no 
Shopping Cidade Jardim.  
Show de encerramento 
(Palco armado na Praça 
Augusto Severo): 
Andiara Freitas, Rodolfo 
Amaral, Valéria Oliveira, 
Dodora Cardoso, Jubileu 
Filho, Mestre Zorro e Família 
Pádua.

O conjunto arquitetônico, 
urbanístico e paisagístico 
da cidade de Natal está 
tombado pelo Iphan desde 
2010, muito embora tenha 
sido oficializado apenas em 
2014, e engloba a Cidade 
Alta e parte do bairro da 
Ribeira. Destaca-se no 
conjunto a importância 
histórica e paisagística do 
rio Potengi para a cidade, 
principalmente no transporte 
de mercadorias e pessoas até 
os dias de hoje.

De acordo com o 
próprio site do Iphan, vários 
estilos arquitetônicos são 
encontrados no centro, onde 
está a grande maioria das 
edificações construídas no 
século XX, com exceção 
das igrejas do século XVIII 
e alguns monumentos 
do final do século XIX, 
caracterizando, portanto, 
uma mescla de malha 
urbana colonial com um 
conjunto arquitetônico de 
todas as épocas.

O patrimônio tombado 

é formado por cerca de 30 
bens materiais, incluindo 
edificações de destaque do 
período colonial (em sua 
maioria) e um acervo de 
obras de arte sacra. 

Vale destacar que a vida 
urbana em Natal se iniciou 
na parte baixa da cidade e 
se expandiu na direção do 
atual centro, a Cidade Alta, 
que concentrava o poder 
religioso, administrativo e 
o uso residencial, com uma 
ocupação marcada pelos 
vazios dos largos e quintais. 

A parte da população 
com maior poder aquisitivo, 
morava em sítios localizados 
em volta da cidade. Apenas 
no século XX, houve a 
preocupação em ordenar 
o crescimento da cidade. 
Nesse século, surgiram, de 
forma planejada, os bairros 
de Tirol e Petrópolis, algumas 
avenidas como a Av. Oitava 
e Hermes da Fonseca, e a 
Ponte de Igapó sobre o rio 
Potengi, para ligar as duas 
partes da cidade.

Marco de Touros (Marco 
Quinhentista)  
Acredita-se que a esquadra 
portuguesa, em 1501, 
comandada pelo capitão-
mor André Gonçalves, 
trazia a bordo o relevo da 
Cruz da Ordem de Cristo, 
representação do Reino de 
Portugal, e o assentou na 
costa norte-rio-grandense. 

Palácio Potengi
Atual Pinacoteca do Estado/
Palácio da Cultura. Em 
meados do século XIX, 
funcionava no local a 
Assembleia Legislativa. 

Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande 
do Norte 
Construído em 1938, em estilo 
neoclássico, é uma das mais 
significativas edificações 
do centro. Prédio preserva 
grandes acervo documental 
que, infelizmente, se encontra 
em estado precário de 
conservação. 

Prefeitura Municipal 
de Natal (Palácio Felipe 
Camarão) 
Prédio construído no local 
da antiga Intendência 
Municipal e inaugurado em 
7 de setembro de 1922, 
dentro da programação 
comemorativa do Centenário 
da Independência do Brasil. 
Ostenta uma fachada 
rebuscada, de estilo eclético, 
muito em voga à época de 
sua construção

Teatro Alberto Maranhão 
(antigo Teatro Carlos 
Gomes) 
Nos últimos anos do 
século XIX, o Bairro da 
Ribeira começava o seu 
desenvolvimento, e no 
início do XX, despontava 
como o principal centro 
cultural e comercial da 
cidade. Surgiu o teatro da 
Praça Augusto Severo, 
cujas obras foram iniciadas 
em 1898 e inaugurado em 
1904, em estilo chalé e uma 
composição clássica. O local 
está fechado ao público 
desde 2015.

Museu Café Filho (Casa à 
Rua Conceição, 601) 
Construída a pedido do militar 
José Alexandre Gomes de 
Melo, entre 1818 e 1820, foi o 
primeiro edifício assobradado 
em Natal. É considerado um 
exemplar típico de residência 
da classe abastada da 
época. O local está fechado 
para visitação desde 2009.

Praça André de 
Albuquerque
A praça André de 
Albuquerque ganhou 
esse nome em 1888, para 
homenagear o potiguar 
homônimo que liderou a 
revolução pernambucana, 
em 1817, sendo morto neste 
mesmo ano. 

Centro tombado

PONTOS DE 
VISITAÇÃO:
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CEDIDA

// Ego: o desabafo do deputado Fábio Faria sobre o RN nas suas redes sociais

// Senadores Fátima Bezerra e Lindenberg Farias atuando na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) contra a 
aprovação da Proposta de Emenda à Constituição 55/2016, a 
“PEC dos Gastos”

// ‘Momento-entrevista’ do deputado 
Walter Alves para falar sobre a Comissão Especial da Reforma 
Política na Câmara dos Deputados

// ‘Vice-prefeita Wilma de Faria esteve com o presidente 
nacional do PTB, deputado federal Luiz Tibé, e discutiu sobre a 
reforma política e as implicações disso no futuro dos projetos 
do partido

//“Axé em forma de roupa”. Foi assim que 
Helô Rocha descreveu a sua coleção Verão 2017, 
que desfilou no mês de outubro no SPFW

Sobre a 
repercussão 
da eleição de 

Trump no Brasil, 
que refletiu 
no - possível 
- candidato a 

presidente em 
2018 deputado 
Jair Bolsonaro:

Blog do Noblat:
 “(Candidato a 

Trump) Bolsonaro 
comenta eleição 

de Trump e avalia 
que ‘em 2018 será 

o Brasil no mesmo 
caminho’”;

Atriz Débora 
Falabella: 
“Não me 

surpreendo com 
esses brasileiros 
que apoiam o 
Trump! O que 

esperar de gente 
que levanta a TAG 
#Bolsonaro2018 
e o chamam de 

Bolsomito?”;
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>>  Rodando
Já nos últimos dias de 
sua gestão à frente do 
Tribunal de Justiça do RN, 
o desembargador Cláudio 
Santos fez uma verdadeira 
maratona pelo RN na 
semana passada. Foram 
mais de mil quilômetros 
rodados em 4 dias, passando 
pelo Oeste (Mossoró, Apodi, 
Pau dos Ferros) e Seridó 
(Caicó e Currais Novos). 
Nas andanças, Cládio 
Santos anunciou melhorias 
nos fóruns e concedeu 
entrevistas a emissoras 
de TV, rádios a portais e 
blogueiros defendendo a 
liberação de R$ 100 milhões 
do TJ para Segurança 
e Saúde.  O anúncio do 
fechamento do Hospital 
do Câncer de Mossoró e 
do Hospital de Alexandria 
reforçou a disposição de 
Cláudio Santos.

>>  Cortando 
luxos
Na última sexta-feira o 
prefeito de Natal Carlos 
Eduardo Alves anunciou 
em seu Twitter que a partir 
de agora os secretários 
e secretários adjuntos 
não terão mais veículos 
exclusivos para seus 
deslocamento e garantiu 
que a Prefeitura devolveu 
48 carros alugados, o que 
representa 24% da frota 
de veículos alugados no 
município. “Todos os 
servidores, comissionados 
ou efetivos, sem distinção 
hierárquica terão que usar 
a frota da própria secretaria 
buscando dar maior 
racionalidade ao uso de 
veículos”, informou o site da 
Prefeitura.

>>  Memória 
guardada

Uma equipe 
multidisciplinar da Pró-

reitoria de Extensão 
(Proex), Secretaria de 
Educação a Distância 

(SEDIS) e Assessoria de 
Comunicação da Reitoria 

(Ascom) da UFRN 
documentou no último 

mês de outubro parte do 
acervo de duas mil peças 

brasileiras constantes 
do Museu da Ciência da 

Universidade de Coimbra, 
em Portugal.

Levadas do Brasil para 
Portugal ainda no final 

do século XVIII, as peças 
fotografadas representam 

relíquias da cultura 
brasileira, inclusive da 

fase que antecede a 
colonização. 

>>  Opinião
“Ninguém quer ou tem interesses em restringir a livre 
manifestação, mas os cidadãos e a comunidade não 
podem ser prejudicados”. Do diretor da Guararapes, 

Jairo Amorim, sobre o bloqueio de estradas e vias 
públicas ocorrido na última sexta-feira e que atingiu 

Natal e Grande Natal.

>>  Senado na ALRN
A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte sedia 

nesta segunda-feira (14), à partir das 14h, audiência 
pública da Comissão de Educação, Cultura e Esporte 

(CE) do Senado Federal para discutir a Medida 
Provisória nº 746/2016, que trata sobre a reformulação 

do Ensino Médio. 

>>  Agenda 
movimentada

Na próxima quarta-
feira (16), a Câmara dos 

Deputados poderá analisar, 
em Plenário, o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 

163/15, do Senado, que 
muda a forma de cálculo 
da parte do ICMS devida 
aos municípios quanto 

à parcela de receita 
gerada pelas hidrelétricas 

instaladas em seus 
territórios.

Também na quarta, os 
parlamentares terão 

sessão do Congresso às 
17 horas para analisar 

vetos e a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 

2017.
>>  Fila zero
O deputado estadual 
Gustavo Carvalho tem 
uma sugestão para 
melhorar a qualidade e 
rapidez no atendimento 
às pessoas que precisam 
de exames de ressonância 
magnética e tratamentos de 
quimioterapia e radioterapia 
nos hospitais públicos do 
Estado e dos conveniados 
com o Sistema Único de 
Saúde (SUS): a execução de 
um programa “Fila Zero”.
A sugestão já foi 
encaminhada ao 
governador Robinson Faria 
(PSD) e ao secretário de 
Saúde, George Antunes. “O 
objetivo é beneficiar pessoas 
portadoras de doenças 
graves, proporcionando 
um mínimo de dignidade, 
eliminando as filas para 
realização de exames de 
radioterapia, quimioterapia 
e ressonância magnética, no 
prazo máximo de 72 horas”, 
disse o parlamentar.

>>  Desabafo 
Depois de uma semana de reuniões, encontros e conversas com prefeitos do RN, o deputado 
federal Fábio Faria publicou no seu perfil no Instagram uma espécie de desabado ao “pensar sobre 
o RN”.O filho do governador Robinson Faria postou uma imagem com os dizeres “O ego vai te levar 
longe. E vai te deixar lá, sozinho” e comentou: “O ego certamente é uma ilusão e na maioria das 
vezes cega...”. Sobre o quê - ou sobre quem - estaria refletindo o parlamentar potiguar?...

Giro pelo 
Twitter...

...da BBC Brasil:  “Roteirista de ‘De Volta para o Futuro 
2’ confirmou que Biff, o vilão da série, foi inspirado em 

Donald Trump”;

...do Senado Federal:  ““Voto facultativo e novo prazo 
para repatriação estão entre as novas propostas 

legislativas apresentadas no Senado

...do prefeito Carlos Eduardo Alves:  “A Feira de Arte e 
Gastronomia na praça da Árvore em Mirassol, acontece 

até o dia 8 de janeiro de 2017”.  
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Chrystian
de Saboya
QUEM TEM 
UM SONHO 
NÃO DANÇA

Decidiu abrir o salão André Fonseca Hair Stylist que agora, em novembro, 
completa 4 anos e desde então para de crescer não.

Dos ensinamentos da filha, doentinha por quatro anos, à lutas infindas, precisões 
outras, o bom moço ergue-se em vitórias e glórias.

André é, hoje, uma das estrelas da cidade quando o assunto é beleza. 
Alma nobre, energia que sacode, no riso a vida plena, nos olhos, o brilho da 

realeza.

Marize Bastier, 290, Lagoa Nova

Ele faz, ano que vem, 20 anos de ofício.
De Paraú, filho de um pescador e uma assistente de serviços gerais, André Fonseca chegou lá.

Aos 16 anos de idade começou a cortar cabelos ao vento. Em seguida morou em Parnamirim, fez curso gratuito 
de cabeleireiro, deu errado certos tais, voltou para o interior.

Com o abraço da família montou seu primeiro salão na sala da sua casa: um espelho na parede e uma simples 
cadeira para sonhar.

Passou por Assu, ganhou prêmios em Mossoró, recebeu proposta para mudar-se para Natal e por cinco anos 
brilhou em Ary Cabelos.

COM AÇÚCAR, 
COM AFETO

Grupo de amigas se juntou para abraçar o Instituto do Bem e oito de dezembro, com Open Bar (Chivas, Chandon, Cerveja 
Skin, refri e água) Open Food Premiun, além de muita música boa (Uskaravelho, Sonzeira com convidados: Priscila Freire, 
Valber, Rebekka e João Felipe.  Mais deejeis Gabriel Sodré, Luiz Couto e Lobo Mau.

As senhas na Graciosa, Donna Donna e Espaço Qu4tro, 100% revertidas para a instituição: R$150,00

Para Ana Carla Azevedo, Lucianne Benfica, Tinesa Emereciano, Thayanne Flor, Thaysa Flor, Thacyanne Flor, Gislana Maia, 
Ana Eliza de Paula e Nailka Saldanha... nossos vivas!
www.institutodobem.org.br 

MORRO DO 
CARECA
A Lua de amanhã será 
especial. A maior dos 
últimos 100 anos.
Mundo todo de frente para 
os céus – e no Old Five terá 
show, sempre imperdível, 
de Sueldo Soares a cantar 
mares e estrelas.
A Super Lua, como está 
sendo cantada, chegará com 
show do amigo querido a 
partir das 18h.
Programa imperdível.

No mercado há 9 anos, Ana Galvão começou a fotografar 
como forma de registrar a vida das filhas e o que era apenas 

uma brincadeira... virou paixão, vício bom, caminhos de 
amor e luz seguidos pelo coração.

- Sou completamente apaixonada e envolvida pelo meu 
trabalho, me especializei em fotografar crianças, que é, hoje, 
meu maior público, mas o mercado cresceu e hoje atendo 

todas as necessidades das famílias, empresas, casais.

Mãe de duas meninas, apaixonada pelo mais simples da vida, 
Ana Galvão tem na doçura do olhar um trabalho que mistura 

afagos, abraços e vida.

TRABALHO LIIIIIIIIIIINDO

UM NOVO TEMPO PARA MICARLA
EXCLUSICO
A coluna conversou um dedo de prosa 
com Micarla de Sousa, ontem.
A ex-prefeita do Natal vive um 
momento de muita luz na sua vida. 
Amando e querendo bem, voltou ao 
ofício que lhe fez star e...

- Tenho vivido um tempo muito 
especial na minha vida. No meio das 
guerras que se apresentam, Deus tem 
me dado a possibilidade de viver uma 
felicidade verdadeira e genuína. 
Cada dia mais sou grata por tudo o que 
vivi no passado, mas hoje vivo uma 
fase tão diferente , que tem me trazido 
a certeza de que a gente precisa de 
MUITO pouco para ser feliz . 
- Das novas “habilidades” que Deus 
tem me permitido ser capacitada, 
estão a ida para o Rádio. Desde 1987 
trabalho com Comunicação. 
Foram 21 anos dedicados à TV Ponta 
Negra. Em 2013 assumi a Direção da 
95 FM. Nunca havia trabalhado com 
Rádio, mas foi amor à primeira vista!
Justo o Rádio, veículo  que meu pai 
tanto amava! 

- Depois de 3 anos nos bastidores 
decidi que era hora de poder fazer 
valer o dom que Deus me deu. Sou 
comunicadora! Não tenho o direito de 

“enterrar” os talentos que Deus me deu. 
Nenhum trauma , nenhuma dor pode ser 
maior do que os propósitos do Pai para 
a minha vida. E, desde que eu fui ungida 
Missionária, em 2014, tenho cumprido o 

IDE do Senhor por esse Brasil, em 
especial no Sertão. 
Em cada comunidade que eu 
chego, vejo o quanto as pessoas 
estão sedentas por Deus. São 
lugares tão secos, onde há anos 
não chove uma gota de água 
sequer, mas a alma dessas 
pessoas está muito mais seca do 
que a terra.  
E daí veio o desejo de poder 
comunicar, usando este veículo 
tão importante que é o Radio. 

- E por que as madrugadas?
Porque é neste horário que as 
pessoas mais estão precisando  
ouvir a Palavra de Deus. Os 
testemunhos que tenho recebido 
dos ouvintes são lindos demais!
E quanto eu tenho sido tocada e 
ministrada a cada noite!
Até porque a minha boca está 
juntinho do meu ouvido, né?! 
Então, eu sou a pessoa que 
primeiro sou ministrada e a que 
mais precisa ouvir o que Deus 
tem a falar. 

Programa Eu Amo Mais, de 
segunda à sexta , a partir da meia-
noite, na 95 FM de Natal. 

Na Bandeja
Mais decência no 

mundo
Dentro de casa

Fora de casa
Na escola

No trabalho
No cantarADORO

O espetáculo Um Presente de Natal está confirmado para ser apresentado em 
dezembro e deve acontecer na Arena das Dunas. Os ensaios para as apresentações 
entre os dias 18 a 25, com exceção do dia 24, devem começar no próximo dia 14 de 

novembro, com Diana Fontes na direção. Muitas novidades devem encantar mais 
uma vez o púbico com a edição 2016. 

BRUNO MARTINS

THIAGO VARELA
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augustobezerril@novojornal.jor.br

por Augusto Bezerril

moda
e estilo

Lifestyle

O mundo ainda vive sobressalto da vitória 
de Donald Trump nos Estados Unidos. 
No profusão mundial de ideias, teorias 
não faltam. Na moda, teóricos, influencers 
se multiplicam numa velocidade matrix. 
Antes mesmo da América, Reino Unido e 
outros países deixarem o planeta aturdido, 
Alessandro Michelle – novo nome da Gucci 
– reacendeu o poder da grife a partir em 
exercício livre sobre o  Renascimento, o 
mundo Geek e toda influência que um 
amante de cinema e apaixonado por Fellini 
e Pasolini pode ter. O jet set hoje não existe,  
teoriza Michelle frente à um mundo em 
parafusos com o sucesso do queridinho do 
mundo criativo. A rua é tem o comando. 
As imagens pinçadas do desfile do desfile 
de verão não deixam dúvida. Cada item 
do looks parecem nascido para muitos 
“likes” em um desfile de pura desordenada 
ordem no quesito styling. Para que, em 
muitos influencers, dá progresso e ordem às 
influências é para um Michelle. E as ruas!

NOVO DE NOVO  
Jean Paul Gaultier, famoso pelo 
pelo espartilho arrebatador para 
(democrata) Madonna, esteve no 
Brasil. O designer francês relançou as 
fragrâncias Classique e Le Male (veja as 
embalagens icônicas). 

ESTILORAMA
Camila Pedrosa, direto do 
backstage Helô Rocha na SPFW.

CAMINHOS 
DO PARAÍSO 
A trilha do verão abre 
o horizonte para dunas 
litorâneas e do deserto. 
Direto do Rio Moda Rio, 
que Lifestyle Novo Jornal 
cobriu com exclusividade, 
a bússola vem dos 
povos do deserto da The 
Paradise.

SOU DA PAZ
A modelagem mais estreita da sunga 
se confirma no verão Blue Man, visto 
desde o Rio Moda Rio. A boa notícia 
é que a coleção acaba de chegar, em 
Natal, na Ecológica. 

FASHION WEEK 
O Natal do Bem, festa que acontece 
dia 08 de dezembro no Chaplin 
Receções, agita super os fashionistas 
do bem. As senhas estão sendo 
vendidas na Donna Donna, Arezzo 
Natal Shopping e Espaço Quatro. Faça 
o look e celebre em torno do Instituto 
do Bem. 
>>O nome da semana no circuito 
da beleza foi Cristiana Arcagengelli. 
A empresária se uniu à Seleto 
Distrbuidora, Novo Jornal, CDL 
Natal e Lireda Coiffeur em torno 
de ideias de beleza, saúde e 
empreendedorismo. 
>>Outro tema da semana foi abertura, 
sexta-feira, do Achados Plus Size em 
Petrópolis.

ORDEM 
FORA DA 
ORDEM
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A Swavorski Boutique no Natal Shopping acaba de receber a coleleção Reverse 
Altelier by Jean Paul Gaultier. Ainda em novembro, a Swarovski chega ao Midway 
Mall. Piso 3. A abertura, aguarde o que Glícia Gentil agita, é bem na luxeria.


